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“Desculpa, Beatriz. 
Desculpa, George. 
Também eu 
continuei    
a fazer scroll”
Cláudia Brandão p11

A história de duas gerações e de quatro barbeiros. Alberto Ferreira já tem 77 anos e é barbeiro 
desde os 10. Há quatro anos, Júnior Castro era profissional de informática. Miguel Lopes exerce 
a profissão há mais de meio século. Ruben Boa Nova ainda não tem uma década de atividade na 
barbearia e, entretanto, esteve na “Casa dos Segredos”. p4, 5 e 6 

Efemérides. Inauguração 
de duas exposições no Dia 
da Cidade – Anta assinala 
27 anos da elevação a vila e 
Espinho regista 131 anos da 
independência da freguesia 
p7 e 8

Defesa-Ataque. Amândio 
Barreiras, Eliseu Pinto 
e Jorge Maia recordam 
desilusão no futebol do 
Sporting de Espinho de há 
três décadas  p14 e 15

Solverde. Casino Espinho 
reabre segunda-feira com 
selo “Clean & Safe”p20

Profissão barbeiro: dos 
degradês ao corte clássico

 destaque 
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feira 
semanal

visto daqui

A Comissão Municipal de Proteção Civil implementou 
medidas de contingência no decurso dos estados de 
emergência e de calamidade consoante a evolução 
epidemiológica ou as orientações governamentais. 
Foi assim estabelecida a fixação de limites e 
condicionamentos à circulação e à aglomeração de 
pessoas, a par da racionalização da utilização de 
serviços públicos, mediante restrições, suspensões 
e encerramentos de espaços e serviços, e ativadas 
posturas de distanciamento social visando a contenção 
da doença infeciosa.
Assistiu-se gradualmente à reabertura de escolas, 
creches, estabelecimentos de restauração e do 
comércio tradicional, e foram franqueadas visitas 
aos lares e retomadas as celebrações religiosas, nos 
termos definidos pelo Governo. Já ocorreu também a 
reabertura parcial da feira semanal, privilegiando-se o 
sector agroalimentar, impondo-se um rigoroso plano de 
contingência com controlo de acessos, manutenção das 
regras sanitárias impostas pela Direção Geral da Saúde e 
procedimentos de contentorização e acondicionamento 
de resíduos.
E foram ainda reabertos os cemitérios, de acordo com as 
regras destinadas à redução do risco de contágio.
Contudo, não se afigura tarefa fácil a aplicação de 
medidas preventivas nas praias. E à medida que se eleva 
a temperatura, aumenta a afluência às praias e aos 
passeios à beira-mar…  

2 – O Exército Português desenvolveu, em maio, uma 
ação de sensibilização sobre os processos de desinfeção, 
durante a pandemia Covid-19. A formação foi orientada 
pelo Regimento de Engenharia sediado em Paramos e 
destinou-se aos funcionários da comunidade escolar 
visando os trabalhos de higienização de todos os 
agrupamentos de escolas do concelho. A iniciativa 
pretendeu alertar para os riscos do coronavírus, 
apresentar as melhores práticas a seguir na higienização 
das mãos e colocação e remoção dos equipamentos de 
proteção individual e demonstrar os procedimentos 
no contexto de limpeza e desinfeção de superfícies no 
ambiente escolar. Porém, noutros ambientes, contextos 
e circunstâncias, na comunidade em geral, há quem 
careça de dicas nesta matéria e essencialmente uma 
atitude cívica, porque o coronavírus ainda não foi 
superado…
 
3 – Aproxima-se o Dia da Cidade (16 de junho) e este 
ano sem um vasto e diversificado programa, dada a 
compreensiva e necessária prevenção face ao surto 
virológico que ainda atormenta e impõe prudência. É 
um tempo diferente, tão inquietante quão imprevisível, 
este que atualmente se vive e no qual o tempo de verão 
poderá acalentar esperança de qualidade de vida, 
mesmo de máscara ou de viseira…

Tempos incertos 
e estranhos
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Perigos no mar
A Autoridade Marítima 
Nacional voltou a aler-
tar para os cuidados 
a ter nas idas à praia, 

sobretudo nesta altu-
ra de muito calor e 
com as praias ainda 
sem vigilância. De 

facto, todo o cuidado 
é pouco… E como diz, 
prudente e sabiamente, 
o povo: “Há mar e mar; 
há ir e voltar!”

Dia da Criança
Portugal, entre outros 
países, como Angola e 
Moçambique, comemora 
o Dia da Criança a 1 de 
junho, enquanto no 
Brasil é assinalado a 2 
de outubro. Mas a ONU 
enquadra o Dia Mundial 
da Criança a 20 de 
novembro, data em que foi 

aprovada a Declaração 
Universal dos Direitos 
da Criança em 1959 
e a Convenção dos 

Direitos da Criança 
em 1989. Porém, o mais 
importante é dignificar 
a criança e promover o 
seu desenvolvimento e 
bem-estar. Com eventos 
festivo e recreativos, 
sem descurar ações 
formativas e pedagógicas 
e, sobretudo, sem maus-
tratos. 

Factos e figuras da semana
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Tempo de praia
As praias são atrativos 
paisagísticos e soluções 
refrescantes e animadas 
em tempo de calor e de 
lazer. As praias fazem 

parte da identidade 
geográfica e 
sociocultural 
do concelho de 

Espinho. A época 
balnear de 2020 só abre 
a 6 de junho, devido à 
Covid-19, mas o calor já 
aperta… E as restrições 
e condicionalismos 
resultantes do surto 
virológico… também!
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marcou-me por ter feito parte, também, do 
Clube Artístico. Foi com muita pena que, no 
dia do seu funeral, a maior parte das cabelei-
reiras de Espinho não lhe tivessem prestado 
uma grande homenagem. Ele merecia, porque 
a maior parte delas passaram pelo seu salão. 
Deveriam sentir orgulho nele”.

Alberto Ferreira sente-se motivado com os 
trabalhos mais difíceis até porque “fazer a 
barba é simples e não tem grande arte, ao con-
trário de um corte de cabelo. É um trabalho 
artístico que se faz e que se vê. Cada cabeça 
tem o seu corte de cabelo, o que acaba por se 
comparar a uma pintura, como sendo arte”.

Cortar um cabelo longo, por vezes tem outra 

destaque

“Todo aquele 
barbeiro que não 
guarda segredo, 
não é um bom 
profissional”

Reportagem. SER BARBEIRO É UMA ARTE E CADA UM TEM O 
SEU ESTILO. Alberto Ferreira tem 77 anos e é barbeiro desde os 10. Miguel 
Lopes abraçou a arte há mais de cinco décadas, em Espinho e Ruben Boa Nova, 
que passou pela ‘Casa dos Segredos’ é barbeiro há apenas oito anos. Finalmente, 
Júnior Castro deixou a informática, há quatro anos, para se tornar barbeiro. 
Quatro histórias de vida, diferentes, mas convergentes na profissão.

MANUEL PROENÇA

ALBERTO FERREIRA, 77 anos, é um dos 
mais antigos barbeiros da cidade de Espinho. 
Dedicou-se à profissão aos 10 anos de idade, 
depois de completar a 4.ª classe, por conselho 
de seu pai. “Não tive outra alternativa”, mas 
“não me arrependo de ter seguido esta car-
reira que abracei e que adoro”, conta Alberto 
Ferreira.

“Comecei a trabalhar na antiga Barbearia 
Silva, na Rua 19, propriedade de Manuel Silva. 
Aí estive durante cerca de quatro anos. Quan-
do já sabia fazer umas barbas e cortar uns 
cabelos, resolvi sair. Fui para a barbearia do 
senhor Inocêncio, na Rua 18, entre as ruas 33 
e 31. Posteriormente fui para a barbearia de ‘O 
Nosso Café’ e, depois para a Barbearia Fausto, 
na Rua 19, onde foi, mais tarde, o Salão Lord. 
Em 1961 regressei a ‘O Nosso Café’ onde per-
maneci até 1964. Nesse ano fui para a tropa e, 
em 1966 voltei a ‘O Nosso Café’. Um ano depois 
entendi que deveria aprender mais e resolvi 
partir para a aventura, para a cidade do Porto”. 
Uma história que não ficou por aqui, pois Al-
berto Ferreira esteve a trabalhar “na barbearia 
do antigo Café Paladium, na esquina das ruas 
Santa Catarina com Passos Manuel, no Porto”.

Cada vez mais entusiasmado com a sua 
profissão e com muita vontade de apren-
der, Alberto Ferreira partiu para uma nova 
aventura:

“Encontrei a Barbearia Costa, na Rua de 
Cedofeita e ao fim de meio ano fui para uma 
barbearia na Praça de Carlos Alberto, a Invic-
ta, que era de quatro antigos funcionários da 
Barbearia Londres, uma das mais conceitua-
das do Porto. Estive aí durante 10 anos, onde 
aprendi imenso. Depois disso, estabeleci-me 

por conta própria numa barbearia na Aguda, 
onde estive durante 16 anos. Nesse período 
ensinei quatro jovens. Em 1990 resolvi voltar 
para a minha terra, com um estabelecimen-
to na Rua 27, perto dos bombeiros. Em 2000, 
o meu empregado ficou com essa barbearia e 
estabeleci-me na Rua 21, com a Rua 26, onde 
me encontro até hoje”.

Uma história longa, de mais de seis décadas 
de profissão “levada a sério”, por um dos mais 
antigos barbeiros da cidade.

“Todos os barbeiros têm muitas histórias, 
porque o barbeiro acaba por ser um verdadei-
ro ‘confessionário’” – conta Alberto Ferreira. 
“Lembro-me de algumas delas, mas são mui-
to íntimas e, por isso, devem manter-se em 
segredo. Não se podem revelar. Todo aquele 
barbeiro que não guarda segredo, não é um 
bom profissional e também não é um bom ser 
humano”, sublinha, acrescentado que “ainda 
tenho clientes de 1960. Com a confiança e a 
amizade que se vai ganhando, o cliente tem 
a necessidade de desabafar e de contar coisas 
da sua vida particular. Temos de guardar es-
sas confidências até ao fim da nossa vida”.

Na sua profissão, Alberto Ferreira diz que 
nunca foi maltratado, mas reconhece que “há 
clientes que acabam por se tornar um bocadi-
nho agressivos porque não sabem o que que-
rem! Algumas vezes nós damos uma sugestão 
mas, no final, eles dizem que não gostam. Te-

Alberto Ferreira começou a trabalhar aos 10 anos de idade na Barbearia 
Silva, depois de concluir a 4.ª classe

mos de ser nós a descobrir o que pretendem. 
Com a nossa experiência profissional, indi-
camos aquilo que é melhor e como profissio-
nais, temos de aceitar o facto de o cliente não 
gostar”.

Alberto Ferreira tem “acompanhado a mu-
dança na moda. Quando estive no Porto fiz 
parte do Clube Artístico do Porto. Era ali que 
se discutia a moda, onde se apresentavam as 
novas técnicas. O falecido Manuel Fonseca 
(cabeleireiro), que também fez parte desse 
clube, engrandeceu a nossa profissão. Te-
nho muitas recordações suas porque era um 
homem com muita categoria. Ele estava no 
mundo dos cabeleireiros de senhoras, mas 
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“Cada cabeça tem o seu corte de 
cabelo, o que acaba por se comparar 
a uma pintura, como sendo arte”.  
Alberto Ferreira
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complexidade. Mas Alberto Ferreira tem “uma 
tabela para os cortes. Não temos em conta o 
facto de dar mais ou menos trabalho. Entendo 
que, por vezes, há trabalhos que deveriam ser 
mais bem pagos pela sua complexidade. Mas 
a tradição do barbeiro sempre foi cobrar pela 
tabela. Um corte de cabelo feito pela máquina 
demora uns 10 a 15 minutos. Um outro corte 
demora entre meia hora a 40 minutos. Mas às 
vezes tenho isto em atenção”.

Mas afinal quem recorre aos barbeiros? Os 
mais novos ou os mais velhos? E o que pre-
tendem?

“Tanto me procuram os clientes novos como 
os mais velhos. Os de meia-idade pedem os 
cortes clássicos e os mais novos pedem os cor-
tes modernos, nomeadamente os degradês”.

Alberto Ferreira ainda vai a casa dos seus 
clientes “quando há necessidade disso. Eu já 
fui a casa de vários clientes, especialmente 
daqueles que se encontram doentes e incapa-
citados”.

O trabalho de um barbeiro não é fácil. Se 
por vezes os clientes querem sugestões, nou-
tras são exigentes.

Para Alberto Ferreira, “quem lida com o pú-
blico, como nós, que o fazemos diariamente, 
estamos sujeitos a que apareçam clientes fá-
ceis e outros difíceis. Mas não tenho razão de 
queixa. A maioria é de fácil trato. Mas nós te-
mos a obrigação de os conhecermos e de saber 
lidar com eles. Temos de ser, um bocadinho, 
psicólogos. Temos de estudar o cliente para 
sabermos como lidar com ele”.

Na sua longa carreira e aos 77 anos, “houve 
várias figuras públicas que me passaram pe-
las mãos. Vários juízes do tribunal, elementos 
da Polícia Judiciária… Guardo de todos muita 
amizade e consideração. Não falo em nomes 
para não ferir suscetibilidades”. 

Alberto Ferreira começou a trabalhar aos 10 
anos e, por isso, considera que “o barbeiro que 
mais me marcou na vida foi o senhor Manuel 
Silva. Foi ele que me ensinou. Aprendi com os 
irmãos Manuel Silva e Fausto. Fiquei sempre 
com a amizade deles. O Manuel Silva, quan-
do eu estava na Barbearia Invicta, no Porto, 
passou por lá, pois andava a tirar ideias para 
remodelar a sua barbearia em Espinho. Ele 
achou muito curioso o facto de eu lá estar. 
Ficou muito satisfeito em me ter encontrado. 
Mas sempre foi a minha referência como ho-
mem de barbearia e éramos muito amigos”.

Alberto Ferreira recorda Manuel Silva com 
grande saudade, pois apenas se conseguiu 
despedir dele no dia do seu funeral:

“Um dia, fui ao cemitério, e dessa vez era o 
funeral do senhor Manuel Silva. A única pes-
soa que conhecia era a sua sobrinha, filha do 
irmão. Despedi-me dele com um beijo.

Passado uns dias, uma das filhas veio ao 
meu estabelecimento para me dar uma page-
la. Ela disse-me que o seu pai falava muito em 
mim e isso comoveu-me imenso”.

Na sua longa vida de barbeiro, Alberto Fer-
reira não esconde que “gostava de ter apren-
dido outras técnicas, mas atendendo à minha 
idade e à rápida evolução que a profissão 
teve, não fui capaz de acompanhar as novas 
técnicas. Há novos profissionais, que são mui-
to bons”, reconhece, afirmando que “a nossa 
classe está muito bem servida”.

Mas o seu desejo era poder “ver esta juven-
tude a fazer os novos cortes, não só os de-
gradês, mas a dedicar-se um bocadinho aos 
clássicos. Um clássico não acaba, enquanto a 

nova moda irá perder-se. Antigamente havia 
os cortes à francesa, nos tempos dos Beatles. 
Foi aí que a nossa profissão evoluiu. Nós só 
sabíamos cortar e não sabíamos arranjar es-
ses cabelos grandes e tivemos de aprender a 
fazê-lo. Nessa altura, a escola no Porto abriu 
um curso para que os barbeiros aprendessem 
essas novas técnicas – corte com navalha, téc-
nica com secador”, concluiu.

Miguel Lopes é barbeiro há 54 anos

Miguel Lopes (Barbearia Custódio, Rua 19), 
é barbeiro há 54 anos, desde 1966. “Comecei a 
trabalhar na Rua 18, na Barbearia Inocêncio e 
depois fui para a Rua 23, para o Casal Ribeiro. 
Mais tarde fui para a tropa e acabei por me 
estabelecer”.

Miguel Lopes aprendeu a arte por si pró-
prio. “Comecei por fazer barbas e depois por 
cortar cabelo”.

No seu salão, há cerca de quatro décadas 
que trabalha por marcação com os seus clien-
tes. Por isso, a relação de confiança é muito 
grande. “Um barbeiro ouve muitas histórias. 
Muitas que são confidenciais e, por isso, não 
as revelamos”. 

Miguel Lopes nunca foi maltratado por 
ninguém, mas recorda-se de um episódio:

“Uma vez, um rapaz de 16 anos, queria que 
lhe cortasse o cabelo à máquina zero, mas 
convenci-o a não o fazer e a optar por um cor-
te mais curto. Quando ele saiu da barbearia, 
pouco depois, veio cá a mãe dele. Queria ma-
tar-me! Afinal teve sorte porque o seu filho 
queria o cabelo rapado!”

Miguel Lopes conta que “quando comecei 
a trabalhar, surgiu a moda dos cabeludos, dos 
Beatles. Mas agora, uns clientes rapam o cabe-
lo, outros querem fazer riscos”.

Este barbeiro recorda que “antigamente 
usava-se o corte da navalha e sempre achei 
que não era bom, porque era preciso ter mão 
para esse trabalho. Sempre me adaptei bem às 
novas técnicas, mas não era coisa que gostas-
se de fazer. Chamavam-lhe o corte à francesa”.

Miguel Lopes não faz qualquer distinção 
entre os seus clientes. “Tenho de todas as clas-
ses sociais. Sirvo-os por igual. Por exemplo, 
vem a esta barbearia o antigo presidente da 
Câmara, José Mota, mas ele é atendido como 
outro cliente qualquer. É como na tropa. Tan-
to cortava o cabelo ao soldado como ao co-
mandante”.

Para Miguel Lopes, “o Toni Barbeiro era um 
grande artista” e tem-no, por isso, como “uma 
referência” na sua arte.

Por fim, este barbeiro da Barbearia Custó-
dio não tem animosidades com a concorrên-
cia. “Dou-me bem com todos os barbeiros, 
mas há alguns que não se falam”, lamenta.

Ruben Boa Nova inspirou-se no seu pai

Ruben Boa Nova é um jovem barbeiro de 29 
anos. Depois de se ter projetado num ‘reality 
show’ da televisão, Ruben abriu a sua Barbea-

“Quando comecei a trabalhar, surgiu 
a moda dos cabeludos, dos Beatles. 
Mas agora, uns clientes rapam o 
cabelo, outros querem fazer riscos”. 
Miguel Lopes
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“Tenho 
clientes de 
todas as classes 
sociais e sirvo-os 
por igual… 
É como na tropa. 
Tanto cortava 
o cabelo ao 
soldado como 
ao comandante” 
– Miguel Lopes

Ruben Boa 
Nova, que 
passou pela 
‘Casa dos 
Segredos’, 
é barbeiro
há oito anos, 
e inspirou-se 
no seu pai
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destaque

ria de Rua, na esquina das ruas 21 com a 12. 
Profissional há apenas oito anos, assume que 
o ofício “já é de família. O meu pai é barbei-
ro e, por isso, decidi seguir as suas pisadas. 
Quando era pequenito estava muitas vezes 
no salão dele e comecei a observar e a ajudar”, 
recorda Ruben Boa Nova. E prossegue:

“Mais tarde, enveredei por esta profissão, 
frequentei cursos e obtive a certificação ne-
cessária para poder abrir o meu espaço”.

Famoso através da TV, Ruben não conta 
aquilo que conversa com os seus clientes. 
“Esta profissão é como em Las Vegas. Aquilo 
que se passa dentro do salão ali fica! Há mui-
tas conversas, mas são confidenciais e, por 
isso, nunca as divulgamos. Mas conversamos 
sobre tudo: mulheres, futebol, cinema, ‘reality 
show’, de tudo um pouco…”

Há algumas estórias, no entanto, da sua 
ainda curta presença na profissão e conta que 
“uma vez um cliente pediu-me que lhe fizesse 
um risco no cabelo. No entanto, eu fiz mesmo 
o risco com a navalha. O que ele queria era 
que lhe penteasse o cabelo para o lado! Mas 
como o risco que lhe fiz ficou bem, ele saiu 
satisfeito. Foi com um jogador de andebol do 
Sporting”.

Ruben Boa Nova considera que “a moda 
tem-se mantido. Usa-se o cabelo mais curto. 
Mas estamos à espera que venham aí novas 
tendências porque já estamos um bocadinho 
aborrecidos de fazer sempre a mesma coisa”.

Provavelmente por ser jovem, a este bar-
beiro recorrem “os clientes mais novos, entre 
os 20 e os 40 anos de idade. Pedem-nos mais 
os degradês, os ‘fade’, basicamente aquilo que 
está na moda”. 

Ruben confessa que nesta profissão “há 
clientes que são fáceis, mas há outros que são 
bem difíceis. Há aqueles que gostam de ver 
um pelo onde não existe! Há alguns que nos 
dizem para irmos cortando que depois vê-se! 
Não posso cortar um centímetro de cada vez 
e ver-se, depois, como fica!”

Para Ruben Boa Nova “cortar um cabelo é 
como pintar um quadro. Os barbeiros, como 
os pintores, têm a sua assinatura no seu tra-
balho. Eu olho para um cabelo e consigo ver 
que fui eu que o cortei”.

Este jovem barbeiro tem como referência 
na sua profissão o seu pai, José Santos. “Mas 
há outros como o senhor Elias que é conhe-
cido internacionalmente e que me ajuda a 
acompanhar as novas tendências”.

Por fim, Ruben Boa Nova “gostaria de poder 
aplicar tintas, de fazer trabalhos irreverentes, 
mas as pessoas de Espinho não estão muito 
para aí voltadas! Os clientes ainda são muito 
tradicionais e não gostam de arriscar”.

Júnior Castro deixou a informática para se 

tornar barbeiro

Júnior Castro é barbeiro há apenas quatro 
anos. Imigrou para Portugal e com 33 anos 
de idade, trabalha na Barbearia Avenida 8, no 
Centro Comercial Solverde 2, voltada para a 
Alameda. Antes de abraçar a arte, trabalhou 

em informática, no Brasil. 
“Cortar cabelo era algo que me deixava mui-

to curioso. Ia ao barbeiro e pedia para me cor-
tarem o cabelo de uma determinada maneira 
e alguns faziam-me o corte bem diferente. 
Decidi, então, ser barbeiro para fazer os cortes 
que as pessoas pediam. Fui frequentar cursos 
e trabalhei como barbeiro no Rio de Janeiro. 
Vim para Portugal, depois fui para a Irlanda e 
regressei, a Espinho”.

Também Júnior Castro, apesar da sua ainda 
curta carreira, ouviu muitas estórias que não 
as pode revelar. “É segredo profissional e, por 
isso, temos de as manter em sigilo”.

Mas daquelas que podem ser contadas, Jú-
nior Castro recorda o início da sua profissão:

Já tive um cliente que se mexeu e cortei-lhe 
metade da sobrancelha. O cliente estava a 
fazer um direto no Instagram, enquanto lhe 
cortava o cabelo. Virou a cabeça e cortei-lhe 
metade da sobrancelha. Tive de lhe recomen-
dar uma esteticista”.

Júnior Castro reconhece que lidar com os 
clientes nem sempre é fácil. “Há clientes que, 
por vezes, têm os seus maus dias. Mas nós, 
como profissionais, temos de saber contornar 
as situações, tendo um bom diálogo para que 
possamos realizar um bom trabalho”.

Este barbeiro considera que “a moda está 
constantemente a alterar-se e parece que es-
tamos a voltar aos clássicos. Mas nós, barbei-
ros, temos de nos atualizar constantemente, 
sobretudo em algumas áreas como o ‘fade’, de-
gradês que é aquilo que tem tendência a subir 
no mercado. Temos de nos aperfeiçoar para 
que possamos atender bem o nosso cliente”.

Segundo Júnior Castro, na zona de Espi-
nho, os clientes que mais nos procuram são 
os mais novos e que me pedem para fazer os 
degradês”. 

Há, no entanto, clientes que “nos pedem um 
determinado tipo de corte. Mas a meio do tra-
balho querem mudar. E quando é assim, pro-
curo fazer um corte que se encaixe em vários 
sentidos.

Algumas das vezes o cliente quer que de-
mos uma sugestão. Nesse caso temos de ver o 
que é melhor para o seu rosto, mas isso depen-
de muito do seu estilo”.

À semelhança de Ruben, também Júnior 
Castro nutre admiração pelo brasileiro Elias, 
“que é um barbeiro que domina completamen-
te a arte. É uma pessoa muito humilde. Fiz dois 
cursos com ele no Brasil. Tem mais de duas 
dezenas de barbearias e mais de 20 anos de 
profissão”.

Finalmente, Júnior Castro considera que “há 
muitas pessoas que não estão abertas a um es-
tilo mais extravagante, aos chamados degradês 
de coloração. Faz-se um ‘fade’ e fica um traba-
lho muito bonito. Mas são muito poucos os que 
querem este tipo de trabalhos” que, certamen-
te, o motivariam como barbeiro. ○

“Gostaria de poder aplicar tintas, de 
fazer trabalhos irreverentes, mas as 
pessoas de Espinho não estão muito 
para aí voltadas!” Ruben Boa Nova

“Nós, barbeiros, temos de nos atua-
lizar constantemente, sobretudo em 
algumas áreas como o ‘fade’, degra-
dês que é aquilo que tem tendência a 
subir no mercado”. Júnior Castro
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Júnior 
Castro, tem 
quatro anos 
de profissão e 
veio do Brasil 
para trabalhar 
em Espinho
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Máscaras reutilizáveis 
para famílias carenciadas
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 AÇÃO SOCIAL 

4500 Espinho

As instituições 
do concelho e 
entidades que 
monitorizam e 
acompanham 
os agregados 
familiares mais 
vulneráveis irão 
distribuir kits 
de máscaras 
reutilizáveis  
entregues pelo 
Município de 
Espinho

A CÂMARA MUNICIPAL 
PROCEDEU NO SEGUNDO 
DIA DE JUNHO, nas 
instalações do Fórum de 
Arte e Cultura de Espinho, 
à entrega de 1700 máscaras 
reutilizáveis – KIT Família, 
destinadas a famílias 
carenciadas do concelho 
e identificadas pela Rede 
Social. A entrega foi feita 
através das instituições e 
entidades que monitorizam 
e acompanham os agregados 
familiares mais vulneráveis 
no âmbito da ação social.

LÚCIO ALBERTO

O POLO da Segurança Social 
de Espinho, a Cerciespinho, 
o Centro Social de Paramos, 
o Centro Social de Silvalde, a 
Associação de Socorros Mú-
tuos de Anta e a Associação 
de Desenvolvimento do Con-
celho de Espinho recolheram 
o material doado (duas más-
caras por pessoa para cada 
um dos elementos do agre-
gado familiar) para ser pos-
teriormente distribuído  aos 
mais carenciados.
A cerimónia contou com a 
participação do presidente da 

Câmara Municipal, Pinto Mo-
reira, e dos vereadores Lurdes 
Ganicho e Quirino de Jesus.
“Este momento é extrema-
mente importante, porque 
abrange as famílias que já 
eram apoiadas no âmbito do 
apoio alimentar que estas ins-
tituições dão, através de um 
acompanhamento dos benefi-
ciários do RSI e dos beneficiá-
rios de cabazes alimentares 
para pessoas com baixo rendi-
mento”, disse Lurdes Ganicho. 
“Mas também inclui as famí-
lias que foram referenciadas 
pelas mesmas instituições, 
atendendo à perda de rendi-
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Homem cai de 
edifício em obras 
ACIDENTE. Um homem de 
55 anos caiu, na passada ter-
ça-feira, dia 26 de maio, de um 
edifício que estava em obras, 
na Rua 33, em cruzamento 
com a Avenida 24. 
O trabalhador da constru-
ção civil caiu de uma altura 
de, aproximadamente, três 
metros e meio, fraturando o 
membro superior esquerdo. 

Os bombeiros do Concelho de 
Espinho foram chamados ao 
local e imobilizaram o homem 
em plano duro com colar cer-
vical devido a risco de lesão 
na coluna. No entanto, não 
havendo grandes ferimentos 
foi considerado ferido ligeiro. 
Na operação estiveram envol-
vidos nove bombeiros, apoia-
dos por quatro veículos. •

Bombeiros já vigiam 
as praias
ÉPOCA BALNEAR. Os Bom-
beiros Voluntários do Conce-
lho de Espinho irão estar, em 
permanência, na assistência 
e vigilância de praias já a par-
tir do dia 10, entre as 9 e as 19 
horas. O Dispositivo de Salva-
mento Aquático (DSA) estará 
posicionado na praia dos pes-
cadores, em Silvalde, no es-
tado de prontidão, com uma 
moto de água e uma moto 
quatro, operados por três 
bombeiros com formação e 

treino diferenciado, assumin-
do as funções de operador, 
recuperador e apoio em terra.
No entanto, este dispositivo já 
está temporariamente ativo 
desde o início do mês, estando 
a operar ao fim de semana.
O DSA é um dispositivo es-
pecial contratualizado pelo 
Município de Espinho e des-
tina-se a operar nos cerca de 
sete quilómetros de frente de 
praia do concelho. •

mento na fase da pandemia 
da Covid-19 e que, por isso, 
também tiveram de recorrer a 
este banco alimentar.”
“É nossa intensão que a distri-
buição seja bem direcionada”, 
acrescentou a vereadora da 
Ação Social. “Estas máscaras 
são para atribuir a famílias 
que realmente atingiram um 
nível de rendimento muito 
baixo e que necessitam de 
apoio para manterem a sua 
dignidade pessoal e estarem 
protegidas no decurso desta 
pandemia.” •

Dia da Cidade com exposição 
na Piscina Solário Atlântico
LÚCIO ALBERTO

O DIA DA CIDADE será assi-
nalado, a 16 de junho de 2020, 
sem pompa nem circunstân-
cia, dados os condicionalis-
mos e restrições ainda em vi-
gor devido à epidemiologia do 
coronavírus, não estando, por 
isso, programada a habitual 
sessão comemorativa e nem 
sequer ocorrerão as tradicio-
nais homenagens a personali-
dades ou e instituições que se 
tenham destacado e potencia-
do Espinho.
Está assim previsto um cur-
to programa matinal no 47.º 
aniversário da elevação de 

Espinho a cidade, a encetar 
com o içar das bandeiras no 
edifício da Câmara Munici-
pal, às 10h30, seguindo-se um 
breve momento com o contri-
buto de alguns elementos dos 
Bombeiros Voluntários do 
Concelho de Espinho.
O programa, prossegue, ainda 
de manhã, com a inauguração 
de uma exposição temática 
local e subordinada ao jogo, 
no mural da Piscina Solário 
Atlântico, culminando as co-
memorações do Dia da Cida-
de com a inauguração da ex-
posição “Obras da Coleção de 
Serralves”, agendada para as 
16 horas, no Museu Municipal 

– Fórum de Arte e Cultura de 
Espinho.
Prevê-se também uma nota 
da autoria do presidente da 
Câmara Municipal, Pinto Mo-
reira, alusiva ao Dia da Cidade 
e a difundir nas redes sociais.
Recorde-se que o programa 
de 2019 constou da apresen-
tação do Caderno de Espinho 
“Vamos a Banhos – Memórias 
de Verão”, da inauguração da 
exposição “As origens dos ba-
nhos de mar em Espinho” no 
exterior da Piscina Solário 
Atlântico, entre outras ativi-
dades. •

Programa

Içar das bandeiras 

(10:30)

Inauguração 

da exposição 

subordinada ao jogo

Obras da Coleção de 

Serralves no FACE
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LÚCIO ALBERTO

O MOTO CLUBE de Espinho en-

tregou à Paróquia de Espinho o pe-

cúlio da angariação de bens promo-

vida no seio dos seus associados e 

visando o apoio à comunidade mais 

carenciada e cuja situação foi agra-

vada na conjuntura da Covid-19. A 

iniciativa contou com a colabora-

ção da “Geração Espinhense”.

“Tudo o que conseguimos angariar, 

temos noção que é pouco para uma 

instituição que confeciona 210 re-

feições diárias (105 almoços e 105 

jantares) para os sem-abrigo e fa-

mílias carenciadas do concelho de 

Espinho, mas tentamos dar o nosso 

melhor, para conseguirmos de al-

guma forma ajudar “quem ajuda.”

“Ser motard, não é só possuir uma 

mota e fazer passeios”, vinca o 

Moto Clube de Espinho. “Ser mo-

tard é ajudar o nosso irmão quan-

do ele precisa e foi nisso que nos 

baseamos.” •

Moto Clube 
angaria bens 
alimentares para 
a Paróquia de 
Espinho
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 SOLIDARIEDADE 

4500 Espinho

FARMÁCIAS 
Serviço de turnos do concelho de Espinho. 
Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia 
ou da véspera)

quinta

4 Farmácia Higiene 227 340 320
Rua 19, n.° 395 - Espinho

sexta

5 Grande Farmácia 227 340 092
Rua 8, n.° 1025 - Espinho

sábado

6 Farmácia Conceição 227 311 482
Rua S. Tiago, n.º 701 - Silvalde

domingo

7 Farmácia Mais 227 341 409
Rua Tuna Musical, 907 - Anta   

segunda

8 Grande Farmácia 227 340 092
Rua 8, n.° 1025 - Espinho

terça

9 Farmácia Machado 227 346 388
Av.ª Central Sul, 1275 – Paramos

quarta

10 Farmácia de Anta 227 341 109
Rua Tuna Musical, 907 - Anta 
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ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA

ACCV
Estimados sócios, como todos sabem através do mail enviado dia 16 de 

março pelas 16:31, a Assembleia-geral marcada para 21 de março e de-

vido à pandemia do COVID-19, teve que ser suspensa. Acreditamos que 

estão agora reunidas as condições de a mesma se realizar, pelo que se 

procede novamente à convocatória dos sócios para essa assembleia-geral.

Convocam-se os sócios do ACCV para Assembleia Geral Ordinária nos ter-

mos da alínea a) do Artigo 28º do Regulamento Interno.

A mesma terá lugar na Sede do Aeroclube, sita no Aeródromo de Paramos 

– Espinho, no dia 20 de junho de 2020, pelas 14:00, com a seguinte 

ordem de trabalhos:

1. Aprovação da ata anterior;

2. Analisar e deliberar sobre as Contas do Exercício, Relatório Anual da 

Direção e o Parecer sobre eles formulado pelo Conselho Fiscal relativo ao 

ano de 2019;

3. Outros assuntos de interesse.

Nos termos da alínea d) do Artigo 32º, do Regulamento Interno, fica desde 

já convocada a Assembleia-geral que funcionará em segunda convocatória, 

meia hora mais tarde, com qualquer número de sócios.

A pedido da direção do Aeródromo e da direção do clube, informam-se 

os sócios de que imediatamente após a Assembleia-geral decorrerá uma 

ação de formação de refrescamento para os pilotos sobre procedimentos 

de segurança no Aeródromo, e na operação das aeronaves. Apelo à vossa 

participação em prol da segurança de todos.

Espinho, 01 de junho de 2020

Presidente da Mesa da Assembleia Geral, Paulo Alexandre Soares

Cerciespinho 
vencedora do 
Prémio Fidelidade 
Comunidade 2019 

Revenda  e 
Feira Semanal 
voltam à total 
ocupação e 
cemitérios com 
horário mais 
alargado APOIOS. A Cerciespinho 

venceu a terceira edição do 

Prémio Fidelidade Comu-

nidade 2019, com o valor de 

40.500 euros. 

A instituição candidatou-se 

com o projeto UMAC, (Unida-

de Móvel de Apoio à Comu-

nidade), do serviço de apoio 

domiciliário, pretendendo in-

tervir junto de idosos e cuida-

dores informais que se encon-

tram mais isolados, residentes 

no concelho de Espinho. 

Segundo a instituição, “o pré-

mio destina-se essencialmen-

te ao recrutamento de recur-

sos humanos e à compra de 

uma carrinha que permita a 

deslocação e intervenção da 

equipa no domicílio dos be-

neficiários, para a realização e 

acompanhamento de serviços 

externos.” 

De igual forma, com este 

prémio dirigido à criação da 

Unidade Móvel de Apoio à 

Comunidade, vai ser “possível 

dar resposta às problemá-

ticas sentidas no concelho”, 

uma vez que idosos e cuida-

dores informais “terão, no 

seu domicílio, acesso a uma 

intervenção personalizada e 

individualizada por parte de 

uma equipa multidisciplinar, 

capaz de potenciar as suas 

capacidades, promover a sua 

autonomia, apoiar necessida-

des psicossociais e combater 

o isolamento social em que a 

maioria se encontra.”

Neste sentido, a Cerciespinho 

apela à colaboração das enti-

dades concelhias através de 

sinalizações de beneficiários 

que correspondam a estas es-

pecificidades. 

A terceira edição do Prémio 

Fidelidade Comunidade 2019 

teve um total de 321 candida-

turas, sendo a instituição de 

Espinho uma das escolhidas 

entre os 17 distinguidos.  •

ESPE desenvolve primeira 
aplicação para gestão de 
praias sem intervenção do 
utilizador
TECNOLOGIA. O Departa-

mento Tecnológico da Esco-

la Profissional de Espinho 

desenvolveu uma aplicação 

para gestão de praias e con-

trolo de afluência que não 

está dependente da partilha 

de dados pelos utilizadores, 

garantindo um controlo mais 

preciso e independente. A tec-

nologia agora desenvolvida 

pela ESPE é mais precisa do 

que as soluções atualmente 

existentes e está pronta a im-

plementar de forma aberta e 

gratuita.  

A solução foi desenhada e 

coordenada pelo responsável 

do curso de Mecatrónica da 

ESPE, André Reis, a pensar 

particularmente na necessi-

dade de monitorizar os aces-

sos às praias durante a época 

balnear em função das limita-

ções impostas pelo Covid-19. 

Esta tecnologia denominada 

“Onda Segura” é a primeira do 

país com estas características 

e, segundo André Reis, “garan-

te uma margem de erro me-

nor do que as soluções depen-

dentes de georreferenciação 

e pode ser utilizada em locais 

com vários pontos de entrada 

e de saída.”

Permitindo aos utilizadores o 

acesso a informação atualiza-

da ao segundo e em qualquer 

lugar, a tecnologia pode ser 

também implementada em 

espaços públicos como hi-

permercados, superfícies co-

merciais, museus ou serviços 

públicos.  

As aplicações atualmente 

existentes para este efeito 

não estão preparadas para 

funcionar sem a intervenção 

do utilizador, limitando des-

de logo a capacidade de con-

tabilizar crianças, jovens e 

idosos sem aplicações móveis 

ou com dificuldade de utiliza-

ção das novas tecnologias.  •

DESCONFINAMENTO. De acordo 

com as novas orientações da Comis-

são Municipal da Proteção Civil de 

Espinho, a Feira da Revenda reabre 

amanhã (dia 5) e a Feira Semanal vol-

ta à sua totalidade de ocupação na 

segunda-feira (dia 8), cumprindo um 

rigoroso plano de contingência. 

Os cemitérios do concelho de Espinho 

vão continuar abertos, mas com novas 

alterações. Apenas está autorizada a 

lavagem das sepulturas e os seus en-

feites às sextas e aos sábados, conti-

nuando a ser permitido, nos restantes 

dias, a colocação dos arranjos florais 

preparados fora do cemitério. 

Relativamente ao horário de funcio-

namento, os cemitérios têm agora, de 

segunda a sexta-feira, a abertura das 9 

até às 12 horas, reabrindo à tarde das 14 

até às 16h30. Aos sábados, os cemitérios 

abrem às 9 horas da manhã, permane-

cendo abertos, de forma ininterrupta, 

até às 17 horas. Ao domingo, está aberto 

apenas da parte da manhã, cumprindo 

um horário das 9 até às 12 horas. 

Apesar de já ter sido iniciado o pro-

cesso de desconfinamento, estas me-

didas vigoram desde o dia 1 de junho 

até ao dia 14 deste mês, no sentido de 

continuar a evitar a propagação da 

Covid-19. •

Farmácia Higiene face à conjuntura da Covid-19 e aos 
condicionalismos e restrições  em sucessivas fases de 
desconfinamento, a Farmácia Higiene, na Rua 19, adotou 
um novo horário de funcionamento, das 9 às 21 horas. A 
medida fica em vigorar durante todos os dias do ano, ou 
seja sem intervalos aos fins-de-semana e feriados.
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 ELEVAÇÃO  BREVES 

Junta de Espinho 
assinala 131 anos da 
Independência da 
freguesia

Anta celebra 
27º aniversário 
de elevação 
a vila com 
enfoque nas 
redes sociais 

4500 Freguesias

 EFEMÉRIDE 

LÚCIO ALBERTO

A HABITUAL ROMAGEM ao cemitério foi desta vez reali-

zada com menor participação e de uma forma sóbria, e an-

tecedida pelo também tradicional hastear da bandeira no 

edifício da autarquia sediada na Rua 23, com a presença do 

presidente da Junta, Vasco Alves Ribeiro, e do  presidente da 

Assembleia de Freguesia, Hélder Rodrigues.

Vasco Alves Ribeiro e Hélder Rodrigues prestaram, no Cemi-

tério de Espinho, uma sentida homenagem a todos os autar-

cas já falecidos e que exerceram funções desde a fundação 

das freguesias autárquicas, tendo depositado uma coroa de 

flores no mausoléu da Junta de Espinho.

“Foi de uma forma singela mas significativa que este ano 

delineou-se e cumpriu-se o programa comemorativo da in-

dependência da freguesia de Espinho”, frisa Vasco Alves Ri-

beiro. “As circunstâncias da epidemia do coronavírus não são 

favoráveis a grandes eventos. Mas não quisemos, nem devía-

mos, deixar de assinalar a efeméride.” •
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Clínicas Pacheco 
www.clinicaspacheco.com

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
Master em Implantologia

DR. TOMÁS PACHECO

IMPLANTOLOGIA · CIRURGIA ORAL · ESTÉTICA DENTÁRIA
REABILITAÇÃO ORAL · ORTONDONTIA

Cheque-Dentsita | EDP | CGD | SAMS | SAMS Quadros | Saúde Prime 
Victoria Seguros | Future | Healthcare |  Salvador Caetano

Marque já a sua consulta!

Rua 8, n.º 381 Espinho  227 342 718 / 929 074 937 espinho@clinicaspacheco.com
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A JUNTA DE ESPINHO 
ASSINALOU, NO DIA 
23 DE MAIO, O 131.º 
ANIVERSÁRIO DA 
INDEPENDÊNCIA DA 
FREGUESIA, com um 
programa limitado pela 
conjuntura da Covid-19 
e no decurso do inerente 
estado de calamidade 
nacional, resultando 
daí apenas a cerimónia 
do içar da bandeira e a 
romagem ao cemitério.

FOI NA PASSADA semana que Anta comple-

tou o 27º aniversário da sua elevação a vila. 

Devido à situação atual de pandemia, as cele-

brações aconteceram de forma diferente dos 

anos anteriores. 

Tendo em conta as novas regras de distancia-

mento social, a Junta de Freguesia de Anta 

decidiu assinalar o aniversário através das re-

des sociais. “Poderíamos ter optado por uma 

celebração mais simples, ficando apenas pelo 

tradicional hastear das bandeiras, mas só faz 

sentido celebrar a história de Anta se puder-

mos viver esse momento com os antenses e 

foi nesse sentido que planeámos várias inicia-

tivas para que os cidadãos pudessem acom-

panhar através das redes sociais”, conta Nuno 

Almeida, presidente da Junta. 

O dia 27 de maio começou, às nove horas da 

manhã, com o tradicional hastear das ban-

deiras. Durante a tarde, aconteceram várias 

iniciativas “tentando abranger e chegar aos 

antenses de todas as idades e gostos”. Foi nas 

redes sociais da Junta de Freguesia de Anta 

que foi contada a História da Lili, uma histó-

ria temática, construída a partir da recolha de 

depoimentos sobre tradições de Anta. Mais 

tarde, foi publicado um vídeo de homena-

gem a Anta e, mais ao anoitecer, houve direi-

to a um concerto online da banda The Royal 

Band, bem como um momento de humor 

com João Seabra. No domingo seguinte, foi 

celebrada uma eucaristia solene e realizada 

homenagem no cemitério. 

De acordo com Nuno Almeida, “o objetivo era, 

precisamente, fazer com que o dia de Anta 

não passasse em branco e prestar uma home-

nagem a todos os antenses que diariamente 

fazem parte da vida da nossa comunidade e 

que contribuem para que Anta seja Anta.” •

DEFESA DE ESPINHO - 4596 - 4 JUNHO 2020

GRUPO DESPORTIVO DA IDANHA

Convocatória Assembleia Geral
O presidente da Assembleia Geral vem por este meio, de acordo com 
os estatutos do Grupo Desportivo da Idanha, convocar uma Assem-
bleia Geral para o próximo dia 21 de Junho de 2020 às 15h30, na 
sede do Grupo Desportivo da Idanha, com a seguinte ordem de tra-
balhos:

1) Leitura para aprovação da acta da assembleia anterior.
2) Apresentação para discussão e votação do relatório e contas da 
época desportiva 2020/2021.
3) Trinta minutos para outros assuntos do interesse da colectividade.

Se à hora designada não houver número suficiente de associados, 
a Assembleia iniciar-se-á meia hora mais tarde com os associados 
presentes)

Idanha 01 de junho de 2020
O Presidente da Assembleia

Vitor Nunes
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DEFESA DE ESPINHO - 4596 - 4 JUNHO 2020

GRUPO DESPORTIVO DOS OUTEIROS

Assembleia Geral Ordinária
Nos termos do artigo 53.º dos nossos estatutos, convoco os asso-
ciados para  a Assembleia Geral Ordinária, a realizar 13 de junho de 
2020, pelas 15.30 horas, na sede do clube, com a seguinte ordem 
de trabalhos:
1 - Leitura da acta da assembleia geral anterior 
2 - Apreciação, discussão e votação do relatório de atividades do clu-
be, das contas do exercício 2019 e parecer conselho fiscal
3 - Eleição dos orgãos sociais para 2020
4 - Outros Assuntos de interesse para o clube

N.B.: Se à hora marcada não estiver presente o número legal de só-
cios a Assembleia funcionará 30 minutos mais tarde, com qualquer 
número de presenças.

Silvalde, 27 de maio 2020
O presidente da Assembleia Geral

Carlos Manuel Silva Dias
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Helicóptero vai 
buscar água ao 
mar para apagar 
fogo na Idanha

Surfistas salvam 
duas pessoas do 
mar em Paramos 

UM HELICÓPTERO, do dispositivo de com-

bate a incêndios, acabou por conseguir apa-

gar, rapidamente, um fogo que deflagrou, no 

lugar da Idanha, no passado dia 28, cerca das 

15h30. O helicóptero teve de encher o balde 

com água do mar, na praia da Baía, para o 

combate às chamas, sendo um precioso auxí-

lio ao trabalho dos bombeiros (Espinho, Lou-

rosa e Esmoriz). •

FOI NA TARDE da passada quarta-feira que 

dois irlandeses foram resgatados do mar em 

Paramos. Pai e filha, de 58 e 27 anos, tomavam 

banho quando foram surpreendidos pela for-

ça de uma corrente. 

Os dois cidadãos de nacionalidade irlandesa 

foram arrastados pela ondulação e não con-

seguiram sair do mar. Os surfistas que ali se 

encontravam aperceberam-se que o homem e 

a filha estavam em dificuldades e consegui-

ram resgatá-los. 

No local estiveram os Bombeiros do Concelho 

de Espinho, mas como ambos não apresenta-

ram ferimentos, não foram necessários cuida-

dos nem o transporte ao hospital. •
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1. 
 Concorda que estas 
ciclovias podem trazer 
vantagens para a cidade ?

2. 
Estas podem vir a 
reduzir a utilização 
dos carros por 
parte dos cidadãos e 
consequentemente 
reduzir a poluição da 
cidade?
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Sara Ferreira,
São João da Madeira

1 – Claramente que sim, até porque 
não sou de cá, e aproveitamos o 
facto de podermos usufruir do mar 
da aragem e de todos os benefícios 
que pode trazer, e efetivamente des-
frutar com as crianças num espaço 
destes que é tão aprazível. 
2 – Acho que sim, é sobretudo uma 
vantagem este ambiente agradável 
e saudável, tendo em conta os bene-
fícios que pode trazer para a saúde 
de todos nós, acabando por ajudar 
também o comércio local. 

Joaquim Azevedo,
Santa Maria da Feira 

1 –   Acho que sim é sempre bom ha-
ver estes meios.
2 – É bom para o ambiente e para a 
saúde, principalmente. O facto de 
reduzir os carros no centro das ci-
dades e as pessoas optarem por se 
deslocarem a pé e não com veículos, 
principalmente depois deste proble-
ma do Covid-19, canalizou bastante 
a escolha dos utilizadores para lo-
cais à beira-mar e ao ar livre, tendo 
feito com que Espinho fosse um dos 
locais escolhidos para esse efeito. 

O estilo de vida 
saudável está cada 
vez mais presente na 
nossa rotina diária. 
As bicicletas , os 
patins ou até mesmo a 
caminhada têm sido as 
principais opções dos 
utilizadores. 

A boa prática de 
exercício fisico é hoje, 
uma forma de fugir à 
agitação e à pressão do 
quotidiano. A cidade 
tem, por isso, vindo 
a alargar a rede de 
ciclovias tendo agora 
uma extensão de cerca 
de 12km incentivando 
à realização dos mais 
variados exercícios e 
também aos passeios 
em família. ANA PINTO

 VOX POP 

É do nosso mar

Utilizadores rendidos às 
novas ciclovias de Espinho

Martim Correia,
Espinho

1 – Sim, sou utilizador regular destas 
vias. 2 – Depende, com a chegada do 
verão pode haver uma maior adesão 
por parte das pessoas na forma de 
se deslocarem. Se calhar no inverno 
poderá haver um decréscimo por 
parte dos utilizadores. 

José Almeida
Gaia

1 – Sim, acho que sim. Sou utilizador, 
trago o meu filho a andar de bici-
cleta. É uma maneira segura de ele 
aprender e também agradável para 
mim e para a minha esposa, de o 
acompanhar.
2 – Não, julgo que não. As pessoas 
vão optar mais pela sua utilização 
em modo de lazer do que propria-
mente por questões ambientais. Fu-
turamente pode haver uma maior 
adaptação aos meios de transpor-
te alternativos, mas acho que as 
pessoas estão muito habituadas à 

Hugo Rocha, 
Espinho

1 – Utilizo bastante esta ciclovia 
inclusive adaptei-me e comecei a ir 
para a universidade de bicicleta.
2 – Isso fica um bocadinho por ver, 
porque também as ciclovias que já 
tínhamos no centro da cidade não 
eram utilizadas pelas pessoas para 
praticar exercício, mas sim para 
estacionamento de carros. É bom 
achar que pode haver essa opção 
mas tenho dúvidas que seja esse o 
elemento preponderante para ha-
ver uma maior adesão.  

Simão Teixeira,
Espinho,
Espinho

1 – Sim, trazem muitas vantagens.
Eu por exemplo, antes queria ir ao 
McDonalds e tinha que ir de carro, 
porque não tinha maneira de chegar 
lá de skate, por exemplo, o que me fa-
cilita bastante a vida, visto que não 
tenho carta e tinha que depender 
sempre de alguém para me conse-
guir deslocar a alguns sítios. 2 – Fica 
uma cidade bastante agradável para 
andar tanto de skate como de bicicle-
ta, o que faz com que se deixe mais 
os carros em casa e se venha passear 
para o centro, acabando por valori-
zar o comercio local, também.  

A feira semanal dá 

vida à cidade!

A cidade de Espinho está a precisar 
da feira semanal completamen-
te reaberta, pois é uma forma de 
atrair mais pessoas à cidade, dan-
do-lhe mais movimento, dinâmicas 
e contribuindo também para o co-
mércio local, porque criam-se as-
sim outras oportunidades de negó-
cio que não só no espaço da feira.
A feira de Espinho já não tem tanta 
gente como antigamente, pois há 
supermercados e centros comer-
ciais que dantes não existiam, mas 
ainda assim é uma feira que atrai 
muita gente e dá vida à cidade.
E nem o vírus acaba com a feira…

Joaquim Pereira - Espinho

Máscaras: 

sim ou não?

Já há muita gente na rua, como 
se esperava em fase de desconfi-
namento, mas como a situação da 
Covid-19 ainda não foi ultrapassa-
da, enquanto não houver vacina ou 
um medicamento eficaz,   as pes-
soas vão-se “libertando” e muita 
gente já não usa máscara em qua-
se nenhum sítio público. Então nas 
ruas cada vez há mais gente sem 
mascara!
Ao passear na esplanada junto à 
praia da Baía, onde se encontra 
muita gente ao fim-de-semana e 
até durante os outros dias da se-
mana, tenho reparado que anda 
tudo muito descontraído e, talvez, 
distraído… Ou seja, sem qualquer 
proteção, seja máscara ou viseira.
E agora que está a chegar, receio 
que a possibilidade de contágio do 
vírus possa ser aumentada…

Maria José Silva - Espinho

Escreva-nos!
A sua opinião importa. 

Indique nome e morada, bem 
como o seu contato, e envie os seus 
comentários ou sugestões para: 
redacao@defesadeespinho.pt 

O DE reserva-se o direito de selecionar e 
eventualmente reduzir os textos.

 CORREIO DO LEITOR 

utilização do veiculo próprio como 
forma de deslocação e, por isso, acho 
que essa opção será muito difícil.  
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Cláudia Brandão

doentio”. Ele espancou-a porque a amava 
demais. Ela matou-o porque não suportava 
não o ter para ela. Ela também provocou, 
não é?
Quão banal já não considero as justificações 
do costume “é só ciúmes”, “ele é homem, 
sabes como é”, ou “ela diz essas coisas por-
que gosta demasiado de ti”? E digo “pois”. 
Eles não tinham uma relação saudável, mas 
eu não perguntei nada. Ele queria que ela 
não saisse com as amigas e eu disse “oh, 
é homem, deixa lá”. Ela perseguia-o e eu 
achei que era só insegurança. E não era. 
Quase nunca era. Uma morte atrás da outra 
e também eu partilhei uma certa indignação 
aqui e ali, disse umas quantas vezes “nem 
uma mais” e segui a minha vida. Relativizei. 
Não ouvi, não denunciei, não exigi. Não me 
revoltei a ponto de parar o trânsito, o comér-
cio, o futebol. Violência doméstica é crime. 
Violência no namoro é crime. Perseguição 
é crime. A cada alerta, a cada prenúncio, a 
cada dúvida, em cada uma das mortes, eu 
continuei a fazer scroll.
A culpa da morte da Beatriz Lebre não é (só) 
do Rúben. Não é de um amor doentio. Não é 
da falta de ação da polícia. A culpa da morte 
da Beatriz Lebre é minha.

2 – Há uns anos, enquanto vivia em Washin-
gton DC, nos Estados Unidos, assisti a uma 
cena que, facilmente, apelidaríamos de “à 
filme”. Só que não era um filme. Dois polí-
cias imobilizam um homem (não sei se ne-
gro, talvez hispânico): cabeça encostada 
ao chão, mãos atrás das costas, revista de 
cima a baixo. Um terceiro procura algo nos 
canteiros, enquanto lança olhares a quem 
espreita escondido atrás das cortinas nas 
janelas próximas.
Do outro lado, um pequeno grupo de ado-
lescentes tenta disfarçar que está a filmar 
o episódio (mais tarde, mostrar-me-iam 
imagens de outras situações semelhantes). 
Um homem (branco) chega de bicicleta e 

protesta. Pega no telemóvel para registar a 
cena, mas um quarto agente impede-o. Em 
segundos, chegam reforços de todos os la-
dos, as sirenes da emergência que já não 
sobressaltam ninguém na América. Contei 
na altura: 12 carros da polícia, uma ambu-
lância, uma carrinha celular. Tudo porque, 
pelo que percebi, o tal homem hispânico 
estaria na posse de droga. O agente que im-
pediu o homem branco de filmar, repara em 
mim, ali especada a olhar a cena, e pergunta 
agressivo “Do you want to do a report?”. Foi 
a minha deixa para sair dali. Para manter o 
silêncio em que estive durante toda a cena. 
Para não fazer nada.
O mesmo nada que fiz quando vi as primei-
ras publicações do vídeo do agente com 
o joelho em cima da garganta de George 
Floyd. “Olha um polícia americano a ser 
agressivo com um negro outra vez”, e con-
tinuei a fazer “scroll”. Uma passagem mais 
insistente pelas notícias e rapidamente per-
cebo que, afinal, o tal homem negro tinha 
mesmo acabado por morrer depois daquela 
cena que já nem me prendia numa atenção 
plena.

George pedia, por favor, para que o agente 
parasse, que não conseguia respirar. Mas 
George tinha cometido um crime. Se calhar 
justificava-se. Se calhar era um homem vio-
lento, tinha ameaçado a integridade do polí-
cia que agora o deixava imóvel, com dificul-

dade em respirar, a espalhar uma poça de 
sangue no chão e, finalmente, inconsciente.
Todos estes “mas” e “se calhares”, toda esta 
indiferença e silêncio permitiram, não ape-
nas a morte de George Floyd, como a morte, 
a intimidação, a discriminação, a diminuição 
de tantas raças, nos Estados Unidos e em 
Portugal. Mais uma vez, partilho a minha in-
dignação aqui e ali, sublinho onde calha o 
quão racista não sou. Mando vir e condeno 
até ao fundo de mim, mas não saio à rua. 
Não corro riscos. Não dou o corpo às balas. 
Não tenho a força daqueles “anarquistas” e 
“terroristas” que há dias que não se calam e 
não abandonam as ruas em várias cidades 
norte-americanas. Não estou a fazer barulho 
por justiça, não estou a gritar, mesmo que 
isso me custe uma bastonada ou a prisão, 
que “as vidas negras importam”.
Eu digo, todas as vezes que se exige, que 
não sou racista. Mas isso não basta. Isso 
basta cada vez menos. Para que o George 
não tivesse ficado sem ar, para que a Cláu-
dia não tivesse sido espancada, para que o 
Ihor não fosse vítima de tortura, eu devia ter 
agido contra o racismo e a xenofobia. Pro-
testar, denunciar, exigir. Não calar. Não con-
tinuar a fazer scroll como se fosse normal 
um homem morrer com um joelho ao pes-
coço enquanto clama, por favor, porque não 
consegue respirar. Eu não devia conseguir 
respirar enquanto isso acontece. Como não 
devia insultar o Marega, com referência, seja 
ela qual for, à sua raça, porque (de vez em 
quando) é um tosco e não acerta na bola. 
Posso dizer que é tosco. Não posso chamá-
-lo de “preto do c…”. É racismo. Nem o tom 
jocoso me tira a culpa. Racismo é crime. 
Não há “mas” nem “se calhares”. Só que a 
verdade é que eu continuo a fazer scroll.
A culpa da morte de George Floyd não é do 
sistema. Não é da autoridade ou (unicamen-
te) do agente Derek. Não é do racismo. A 
culpa da morte de George Floyd é minha. ○

Desculpa, 
Beatriz. 
Desculpa, 
George. 
Também eu 
continuei a 
fazer “scroll”

1 – A primeira vez que ouvi falar do caso da 
Beatriz Lebre, a rapariga morta por um co-
lega, foi nas redes sociais. Como faço qua-
se sempre que me apercebo de um tema a 
gerar opiniões ruidosas – sejam a condenar 
ou a louvar – e porque parece que é para 
isso que as redes socais servem, para irmos 
gritar e acusar e mostrar toda a nossa ra-
zão incontestável, o meu instinto é ignorar. 
Primeiro pensei, “mais uma que morreu às 
mãos do companheiro”. Depois continuei a 
fazer “scroll”.
Como as notícias sobre o tema pareciam ir 
desenvolvendo, assim como as menções 
que me apareciam, fui tentar perceber o que 
se tinha passado. Afinal não era companhei-
ro, era um sentimento não correspondido. 
Na verdade era uma obsessão e uma rejei-
ção (um não é um não, seja dito em esta-
do ébrio ou sóbrio, às gargalhadas ou aos 
berros. Todos concordamos com isto, cer-
to?). Parece que não foi um acidente, que foi 
intencional. Aí, a minha cabeça, formatada 
para ouvir os dois lados, abriu espaço para 
os “mas” e os “se calhares”. Como todos 
os “mas” e os “se calhares” que já mataram 
tantas (e tantos) nesta coisa do dito “amor 

“Como faço quase sempre que me 
apercebo de um tema a gerar opi-
niões ruidosas – sejam a condenar ou 
a louvar – e porque parece que é para 
isso que as redes socais servem, para 
irmos gritar e acusar e mostrar toda 
a nossa razão incontestável, o meu 
instinto é ignorar”
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✝ Laurinda Francisca da Silva
AGRADECIMENTO

[ Espinho (Rua 25, n.º 697) ]

Seu marido, filhas, netos, bis-
netos e restante família vêm 
agradecer, muito sensibili-
zada e reconhecidamente, a 
todos quantos têm manifes-
tado pesar.

Espinho, 4 de junho de 2020

Américo Ferreira Pais 

Ana da Silva Pais Teixeira 

Maria de Fátima da Silva Pais

 Agência Funerária Luís Alves - Rua 18, n.º 954 – Espinho Tlm: 917 263 249 / 914 249 496

✝ Fernando Dias Guimarães
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7º DIA

A família vem agradecer às 
pessoas que se dignaram a 
tomar parte no funeral do seu 
ente querido ou que de outro 
modo manifestaram pesar. 
Informam que a Eucaristia de 
7.º dia será celebrada dia 7, 
domingo, pelas 19 horas, na 
Igreja Matriz de Espinho.

Espinho, 4 de junho de 2020

Profª Maria José Barbosa de Sá Couto Gui-
marães – esposa
Lúcia Guimarães – filha
Rui Guimarães – filho
Mafalda Guimarães – neta
Bárbara Guimarães – neta

Fun.ª N.ª S.ª D’Ajuda – Sancebas e Luís Alves – Espinho – Servilusa [Tlf. 227345129]

✝ Fernando Capela Torres Duarte
MISSA DO 4.º ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO

Sua esposa, filhos, netos e 
demais família, participam a 
todas as pessoas de suas 
relações e amizade que na 
passagem do 4.º aniversário 
do falecimento do seu ente 
querido, será celebrada mis-
sa por sua alma, dia 11, quin-
ta-feira, na Igreja Matriz de 
Espinho.

Espinho, 4 de junho de 2020

Maria Fernanda Bastos Tavares – esposa
Alberto Fernando Tavares Capela – filho
Isabel Cristina Tavares Capela – filha
e netos

✝ José Carlos da Silva Pereira Barbosa
11.º ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO

Na passagem do aniversário 
de falecimento (dia 8) do seu 
ente querido, esposa, filhos, 
nora, genro, netos e demais 
família recordam-no com pro-
funda saudade.

Espinho, 4 de junho de 2020

 Agência Funerária Luís Alves - Rua 18, n.º 954 – Espinho Tlm: 917 263 249 / 914 249 496

necrologia

✝ António Pereira 
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7º DIA

[ Espinho (Rua 7, n.º 282) ] 

Sua esposa, filhos, genros, 
netos, bisnetos e restante 
família vêm agradecer, muito 
sensibilizada e reconhecida-
mente, a todos quantos têm 
manifestado pesar. Comuni-
cam que a missa de 7º dia 
será celebrada dia 6, sábado, 
pelas 19 horas na Igreja Ma-
triz de Espinho.

Espinho, 4 de junho de 2020

Maria Manuela Baptista Oliveira 

Maria da Paz Baptista da Silva 

Maria Augusta Caracoutas 

António Manuel Baptista Pereira

 Agência Funerária Luís Alves - Rua 18, n.º 954 – Espinho Tlm: 917 263 249 / 914 249 496
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✝ Aurélio Macedo Faria
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7ª DIA

[ (Ciclomotores de Espinho) ] 

A família vem agradecer às 
pessoas que se dignaram a 
tomar parte no funeral do seu 
ente querido ou que de outro 
modo manifestaram pesar. 
Comunicam que a missa de 
7.º dia será celebrada dia 6, 
sábado, pelas 19 horas, na 
Igreja Matriz de Espinho, agra-
decendo a todos quantos par-
ticipem na Eucaristia. 

Espinho, 4 de junho de 2020

Fun.ª N.ª S.ª D’Ajuda – Sancebas e Luís Alves – Espinho – Servilusa [Tlf. 227345129]

DEFESA DE ESPINHO - 4596 - 4 JUNHO 2020

EDITAL

Hasta Pública para atribuição de 
quiosques destinados à venda de 
gelados na esplanada à beira-mar

Vasco José Carvalho Alves Ribeiro, Presidente da Junta de Fregue-
sia de Espinho. Faz público, que no próximo dia 05 de junho de 
2020, pelas 16.00 horas, na Sala de Reuniões da mesma Junta, 
realizar-se-á um procedimento de hasta pública para atribuição, a 
título precário, da exploração económica de três quiosques des-
tinados à venda de gelados, a instalar na esplanada à Beira-mar, 
em Espinho.

O programa e condições para realização deste procedimento de 
hasta pública, encontram-se à disposição dos eventuais interes-
sados nos serviços de atendimento da Junta de Freguesia de 
Espinho, todos os dias úteis, durante o atual horário de atendi-
mento.

E para constar se passou este e outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares de estilo.

Espinho, 20 maio de 2020.
 

O Presidente da Junta,
Vasco José Carvalho Alves Ribeiro

DEFESA DE ESPINHO - 4596 - 4 JUNHO 2020

CONCURSO 
PÚBLICO

Apoio de praia mínimo – Praia Azul

Conforme procedimento regulamentar, a Junta de Freguesia de 
Espinho, informa ao público interessado, que se encontra aberto 
o concurso, para a concessão e exploração de um apoio à praia 
mínimo durante a época balnear na Frente Azul “ AZUL SUL” na 
freguesia de Espinho, nos seguintes termos:

1 - O concurso será avaliado pela proposta mais vantajosa;
2 - O concurso encontra-se aberto desde 21 de maio de 2020 a 
6 de junho de 2020;
3 - As propostas deverão ser entregues dentro da data estipulada 
no n.º 2, na Junta de Freguesia no horário de expediente;
4 - Todos os concorrentes terão de se submeter de acordo com a 
lei e as normas das instituições  que regulam o acesso, a ocupa-
ção e a utilização das praias de banhos, no contexto da pandemia 
da doença COVID-19, na época balnear de 2020,  bem como ao 
programa de concurso e às condições exigidas pelo caderno de 
encargos;
5 - O programa de concurso e o caderno de encargos serão distri-
buídos a quem pretender concorrer.
 

Espinho, 21 de maio de 2020
 

O Presidente da Junta,
Vasco José Carvalho Alves Ribeiro
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OS NOSSOS 
CLASSIFICADOS

SENHORA OFERECE-SE para 
tomar conta de idosos, dia 
ou noite.Contatar Telem: 
910 088 542

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e 
T3. Totalmente equipados, com 
TV Cabo mais Sport TV, telefone, 
garagens, limpezas. Rua 62, n.º 
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 
22731085

QUARTOS, c/ casa de banho 
privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, 
garagem e TV Cabo mais Sport TV. 
Tlf. 227340002 ou 227348972.
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✝ Carlos da Silva Pinho Pinhal
AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA

Sua esposa, filhos noras, gen-
ros, netos, bisnetos e demais 
família, na impossibilidade de 
o fazerem pessoalmente vêm, 
por este meio, agradecer re-
conhecidamente a todas as 
pessoas que de alguma forma 
lhes manifestara o seu pesar. 
Participam que será celebra-
da missa do 7.º dia, em sufrá-
gio da sua alma, sábado, dia 
6, pelas 19 horas, na Capela 
Nossa Senhora do Mar – Sil-
valde.

Silvalde, 4 junho de 2020

Rosa dos Santos Félix – esposa

Maria de Lurdes dos Santos Pinho Pinhal – filha

Rosa dos Santos Pinhal – filha

João dos Santos Pinho Pinhal – filho

José Carlos dos Santos Pinho Pinhal – filho

Teresa dos Santos Pinho Pinhal – filha

Artur Paulo dos Santos Pinhal - filho

Funerária Henriques & M. Otília – Esmoriz – Telf. 256 752 774 – Tlm. 914 096 243
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LISANDRA VALQUARESMA

OS ÚLTIMOS MESES foram de al-
guma clausura e incerteza para os 
portugueses. O confinamento obriga-
tório e o cumprimento das regras de 
segurança trouxeram muitas dúvidas 
de como seria o verão deste ano. Tal 
como as restantes áreas de atividade, 
as agências de viagem viram-se obri-
gadas a dar a volta ao negócio, tentan-
do não deixar os clientes sem os habi-
tuais dias de descanso no verão. 
Com as viagens para o estrangeiro 
repletas de restrições e novas regras, 
este ano, o verão vai ser passado, pela 
maioria dos portugueses, em território 
nacional. A Agência Abreu, com uma 
das suas lojas de atendimento em 
Espinho, confessou que a estratégia 
deste ano passa muito por divulgar 
Portugal, “em especial destinos como 
Madeira e Porto Santo, Algarve e Alen-
tejo, sobretudo na região de Troia.” 
Atenta e a acompanhar a evolução da 
situação atual de pandemia, a Agên-
cia Abreu diz sentir que aquilo que os 
clientes mais procuram é confiança. 

“À medida que o desconfinamento 
avança, verificamos que nos procu-
ram para reservar destinos que lhes 
garantam segurança e descontra-
ção. Neste sentido, estamos a criar 
pacotes de produto selecionado e de 
excelência que cumpram todas as 
regras de higiene e segurança, e que 
respondam às necessidades que hoje 
se impõem.” 

De igual forma, A Caribe Tours, agên-
cia sediada em Espinho, está “neste 
momento a trabalhar em consonân-
cia com os operadores” e garante ter 
“Portugal, quer continental, quer 
ilhas como plano número um” para 
as férias de 2020. “Temos que prote-
ger a nossa economia e mostrar as 
belezas que temos escondidas. Mui-
tos portugueses nem imaginam quão 

pessoas&negócios

DEVIDO À PANDEMIA, PORTUGAL SERÁ O PRINCIPAL DESTINO DE FÉRIAS E É A 
GRANDE APOSTA DAS AGÊNCIAS DE VIAGEM. Após meses difíceis, duas agências de 
viagem de Espinho prepararam-se para dar a volta ao negócio e oferecer possibilidades 
seguras para uns dias de descanso no verão de 2020. 

Portugal é prioridade das agências de viagem locais
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O nosso negócio 
oferece liberdade e 
de um momento para 
o outro isso foi-nos 
tirado.” – Caribe Tours 

ESTAMOS NA RUA 18 

Nº. 954 – ESPINHO

914 249 496 - 917 263 249

 TURISMO 

lindo é o nosso Portugal.” 
No entanto, as agências têm que ter, 
embora mais reduzida, uma oferta de 
viagens a nível internacional. A Cari-
be Tours trabalhará “com os destinos 
que ofereçam condições de seguran-
ça e higiene”, assim como a Agência 
Abreu pois “há, por exemplo, clientes 
com lua-de-mel”. As agências estão 
a tomar medidas de segurança para 
cada um dos clientes, “de forma a mi-
nimizar possibilidades de contágio”, 
oferecendo possibilidade de viagens 
para Bali, Maldivas, Maurícias, Zan-
zibar, entre outros disponíveis, por 
exemplo, na Agência Abreu. 

Pandemia obrigou a uma nova adap-
tação no mundo do turismo

Foram meses difíceis que exigiram 
“bastante foco e adaptação”. Muitas 
das viagens foram canceladas, mas os 
clientes mantiveram o contacto com 
as agências, seja para questionar a 
nova normalidade, seja para esclare-
cer dúvidas sobre viagens já marca-
das e que, com a chegada da Covid-19, 
foram desmarcadas. 
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CLÍNICA MÉDICA 
DR. JOAQUIM MENDES 
& FILHA, LDA

CONTINUA EM ATIVIDADE NA RUA 14, 
Nº 448 E EM EXPANSÃO DO SEU 
CORPO CLÍNICO 
FAZEM-SE DOMICÍLIOS 
TLF. 227 341710 - TLM 939 449 380

A Caribe Tours afirma que o ramo 
estagnou. “Tivemos muitos clientes 
emigrantes que queriam regressar 
ao seu país de residência ou até mes-
mo por questões de trabalho e não 
existia qualquer oferta de voos ou 
hoteleira.” A agência afirma que “em 
plena pandemia recebíamos contac-
tos de clientes a questionar quando 
abririam as fronteiras. Uns queriam 
consultar valores para o final do ve-
rão, enquanto outros clientes que-
riam comprar para poderem viajar, 
por se tratarem de emigrantes ou até 
estudantes de Erasmus.” No entanto, 
o avançar do tempo e a proximidade 
do verão, acabaram por trazer “mais 
oferta”, fazendo a agência sentir que 
“as pessoas apesar do medo e precau-
ção que ainda têm, sentem ânsia de 
voltar a viajar. Voltar a ter direito ao 
seu merecido descanso.” 
Para a Agência Abreu foi um tempo 
que obrigou “a uma nova adaptação 
da realidade. Mas, como em tudo, 
criaram-se oportunidades e retirá-
mos ensinamentos. Hoje podemos 
dizer que superámos mais um marco 
histórico.”  •

Rua 2, n.º 1269 - 4500-261 Espinho • Telef. 220193486 • Tlm. 916921089

Especialidade em Peixe de Mar
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Os Melinhos
Restaurante Marisqueira
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“Hoje podemos dizer que 
superámos mais um marco 
histórico” – Agência Abreu 
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MANUEL PROENÇA

O SC ESPINHO-SALGUEIROS, há 30 anos, 
não teve grande história, mas foram marcan-
tes as estórias que o antecederam, sobretu-
do em duas das mais polémicas partidas de 
sempre – em Leiria, diante a União de Leiria, 
com derrota dos espinhenses por 1-0 e na 
Covilhã, com um polémico empate (1-1) ante 
os leões locais. Duas partidas que marcaram 
o percurso do clube, com arbitragens verda-
deiramente escandalosas e que são recorda-
das, com grande tristeza, por parte de alguns 
dos intervenientes. O ‘roubo’ de Leiria, como 
muitos o intitularam, foi protagonizado pelo 
árbitro eborense, José Pratas (já falecido), que 
apontou para a marca de grande penalidade 
contra o SC Espinho, já muito para lá dos 90 
minutos, alegando que o guarda-redes tigre, 
Matos, havia derrubado um avançado lei-
riense! Um ‘penalti fantasma’ que revoltou a 
equipa espinhense e todos os que viram o es-
petáculo, com vários incidentes a marcarem 
o final. E na Covilhã, na penúltima jornada, 
o árbitro conimbricense, José Guímaro, que 
quatro anos depois viria a ser condenado e, 
preso, num outro caso, por corrupção, ‘ama-
relou’, injustificadamente, vários jogadores 
alvinegros que ficavam, assim, impedidos 
de participar no derradeiro e decisivo jogo 
diante o Salgueiros, no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas. O juiz fragilizara, 
desse modo, uma equipa muito boa, mas com 
um plantel muito curto.
Recordando as três décadas desta efeméride, 
falamos com três intervenientes: o ex-treina-
dor, Amândio Barreiras; o capitão dos tigres, 
Eliseu Pinto; e o jornalista Jorge Maia, que na 
altura fazia o relato dos jogos do SC Espinho 
para a Rádio Costa Verde.

A desilusão de Amândio Barreiras

“Senti uma enorme desilusão e não foi no úl-
timo jogo, com o Salgueiros”, recordou o anti-
go treinador do SC Espinho, Amândio Barrei-

defesa-ataque

REPORTAGEM. O início 
de junho do ano de 1990, 
ficou marcado pelo desaire 
do SC Espinho no então 
Campeonato Nacional da II 
Divisão Centro, ao perder, 
no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas, 
com o Salgueiros, por 1-2, 
na derradeira jornada. 
Uma partida que levou 
o Salgueiros ao escalão 
principal do futebol 
português em detrimento 
dos tigres, que haviam feito 
um brilhante percurso até aí.

ras. “Tudo começou em Leiria, mas a grande 
decisão foi na Covilhã, com o empate. Acon-
teceram muitas coisas que, na altura, não 
contei porque não sei o que seria da minha 
carreira de treinador se o tivesse feito. Mais 
tarde vim a saber toda a verdade”.
Amândio Barreiras conta que “o SC Espi-
nho tinha uma equipa fabulosa para aquele 
campeonato. Tanto a União de Leiria como o 
Salgueiros tinham boas equipas, mas éramos 
nós que estávamos à frente!
No jogo de Leiria, o Nelo foi expulso aos pri-
meiros cinco minutos! Foi uma falta normal. 
Acabámos por jogar todo o jogo com 10 ele-
mentos. No fim, o árbitro assinalou um pe-
nalti insólito! E o jogo nunca mais acabava! O 
árbitro deu um desconto de cinco e passaram 
10 minutos. O nosso guarda-redes, o Matos, 
é carregado em falta. O jogador que causou 
a expulsão do Nelo foi o mesmo do penalti 
‘fantasma’. Todos pensavam que a partida ti-
nha acabado e o árbitro mandou executar o 
penalti duas ou três vezes e os jogadores do 
SC Espinho perderam a cabeça. Foi o que se 
viu! O meu treinador-adjunto deu um ponta-
pé no fiscal de linha e nunca foi castigado. O 
Marcos António deu uma cabeçada no fiscal 
de linha e também não foi castigado…”
Duas épocas e meia depois Amândio foi 
treinar a União de Leiria, “com a condição 
de nunca falar do jogo com o SC Espinho! 
Nunca falei, por respeito àquelas pessoas 
e ao próprio árbitro. Sei de toda a verdade 
porque os diretores da União de Leiria con-
taram-ma”.
O treinador dos tigres de 1990 recorda, tam-
bém, que “na Covilhã, o árbitro, José Guíma-
ro, entrou pelo balneário a perguntar porque 
é que o Nelo não jogava! Ele foi para o banco 
porque nós já sabíamos que ele iria ver o car-
tão amarelo! O falecido Kongolo também vê 
o cartão amarelo numa jogada absolutamen-
te normal. No final do jogo, José Guímaro 
disse-me que o SC Espinho nunca iria subir 
de divisão! Mais tarde, esse árbitro foi julga-
do e condenado por corrupção”.

 HÁ 30 ANOS, A DESILUSÃO DO FUTEBOL DO SC ESPINHO 

Diz Amândio que “tudo isto foram dardos e 
flechas cravados no meu coração” que per-
duram até aos dias de hoje”.
E o último jogo, com o Salgueiros, “é uma 
verdadeira fantochada! Obrigaram-nos a 
apresentar uma equipa desfalcada num jogo 
decisivo. E se não nos tivessem feito aquilo 
que nos fizeram, tínhamos subido de divisão 
antes desse último encontro, porque éramos 
superiores a todos os nossos adversários”.
Para Amândio, “quando começámos a des-
tacar-nos na frente do Campeonato, acon-
teceram todas as situações anómalas. O Sal-
gueiros tinha feito um investimento muito 
grande e tinha uns amigos muito chegados 
ao falecido Adriano Pinto, presidente da 
Associação de Futebol do Porto. Houve dois 
ou três clubes do Norte que tudo fizeram 
para que o Salgueiros subisse de divisão. 
Os presidentes desses clubes tiveram uma 
influência enorme. Houve grande controvér-
sia na arbitragem. Havia bons árbitros que 
quando queriam ser maus conseguiam”, re-
fere Amândio Barreiras que recorda que “já 
depois de estar em Leiria, como treinador, 
aconteceu-me um caso semelhante ao do SC 
Espinho!”
Segundo o técnico, “naquela altura havia ár-
bitros que iam a leilão, mas também havia 
pessoas muito sérias. No entanto, os conse-
lhos de arbitragem eram muito fracos e dis-
criminavam alguns clubes. O SC Espinho foi 
espezinhado! O Espinho nunca pediu nada a 
ninguém e, por isso, foi muito castigado em 
relação às outras equipas porque nunca pre-
cisou de favores!”
Amândio Barreiras refere, ainda que “havia 
um clube grande do Norte que dizia que es-
tava do nosso lado, mas afinal não estava! 
Nós fomos muito enganados”.
O antigo técnico dos alvinegros promete que 
“um dia irei escrever um livro sobre tudo 
aquilo que sei. Sei toda a história do jogo de 
Leiria. É uma história que é uma vergonha 
para a arbitragem. O árbitro José Pratas era 
considerado um dos melhores árbitros por-
tugueses. Mas aquela arbitragem foi pre-
meditada. Não podíamos sair de Leiria nem 
com um empate, nem com a vitória.”
Para Amândio Barreiras, “esta foi uma his-
tória muito triste que ainda hoje me marca 
como espinhense. A minha terra é Torre de 
Moncorvo, mas Espinho foi a cidade que me-
lhor me recebeu e onde eu gosto de viver. É 
por essa cidade que eu sofro. Sei perder e sei 
ganhar, mas nesse dia fui para casa e chorei. 
Tive outro episódio na minha carreira, num 
outro clube (Estrela de Portalegre), mas não 
teve o mesmo sentimento que aquele que 
me aconteceu no SC Espinho. Aliás, se o SC 
Espinho tivesse subido, como eu estava no 
início da carreira de treinador, isso poderia 
ter-me lançado para outro patamar. Acabei 
por ser martirizado”.
Amândio Barreiras afirma que “a arbitragem 
nessa altura era telecomandada e o Espinho 
foi prejudicado.
O futebol é espetáculo e ainda bem que nos 
dias de hoje é muito diferente. Se aconteces-

Do ‘roubo’ de Leiria à queda com o Salgueiros
©
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A arbitragem 
nessa altura era 
telecomandada 
e o Espinho foi 
prejudicado”.
Amândio Barreiras 
(treinador do SC 
Espinho na época 
1989/90)
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se hoje, o que aconteceu em Leiria e na Co-
vilhã, a porta da cadeia deveria estar aberta 
antes do jogo começar!”
E concluiu:
“O SC Espinho tem uma massa associativa 
muito especial, dedicada ao clube e muito de-
terminada. É por isso que ainda hoje gosto de 
ver o clube a jogar. Depois do que me aconte-
ceu, em 1990, no SC Espinho, passei a descon-
fiar de tudo. Depois disso treinei o Leixões e 
o Feirense, que tinham equipas muito boas e 
senti muitas vezes que não fui prejudicado… 
Tenho a certeza de uma coisa: se o SC Espi-
nho pertencesse à Associação de Futebol do 
Porto, nessa altura, teria subido de divisão”.

Eliseu Pinto considera “o dia mais penoso” 

da sua carreira

Para Eliseu Pinto, o último jogo da época 
1989/1990, com o Salgueiros, no Estádio Co-
mendador Manuel de Oliveira Violas, “foi 
o dia mais penoso da minha carreira de fu-
tebolista. Nem quando fraturei o joelho e 
quando tive uma rotura de ligamentos, tive 
uma desilusão tão grande! Recordo-me de 
ter jogado na 1.ª Divisão e de ter recebido o 
FC Porto, Benfica e Sporting no Estádio Co-
mendador Manuel de Oliveira Violas e nem 
nesses jogos tivemos tantos adeptos espi-
nhenses como nesse encontro com o Sal-
gueiros. Vi um campo entusiasmante, cheio 
e vibrante. Mas tudo acabou com uma desi-
lusão tremenda, com o resultado que nos foi 

desfavorável”.
Para Eliseu Pinto, “foi uma época comprida, 
de disputa, palmo a palmo, com o Salgueiros. 
Fomos ganhar a Vidal Pinheiro e estivemos 
na frente da classificação quase toda a se-
gunda volta. Mas na ponta final, sentimos 
que houve algo externo àquilo que se pas-
sava dentro das quatro linhas e que fazia 
pender a balança para o lado do Salgueiros. 
E não quero tirar mérito ao adversário, que 
tinha uma equipa soberba e que se batia de 
igual para igual connosco”.
No entender do ex-jogador do SC Espinho, 
“os jogos em Leiria e na Covilhã fragilizaram-
-nos e deram ânimo acrescido ao Salgueiros. 
A partida de Leiria é de má memória para 
nós e se tivesse sido filmada, tinha cenas dos 
‘apanhados’. A equipa de arbitragem chegou 
a fugir de nós. Mas também houve atitudes 
da nossa parte que não foram dignas, mas 
que se justificaram por aquilo que se passou 
durante o jogo. A nossa equipa foi sujeita a 
um autêntico roubo”.
Eliseu Pinto compara este a um “assalto se-
melhante, que foi o encontro na Covilhã. Foi 
a ‘caça’ aos nossos jogadores que estavam em 
risco de serem suspensos por limite de car-
tões amarelos. Foram mostrados, cirurgica-
mente, cartões amarelos, o que nos fragilizou 
para o último jogo. Na altura tivemos de ir 
buscar jogadores aos juniores. Tínhamos um 
plantel muito bom, mas era curto. Recordo-
-me, por exemplo, que o falecido Rui Filipe 
jogou a central com um uma lesão na coxa, 
muito condicionado”.
Eliseu Pinto conta que, “na altura, compara-
vam-se os plantéis, os orçamentos das equi-
pas e, também, o poder das associações a 
que pertenciam os clubes. Dizia-se que uma 
equipa que pertencesse à Associação de Fu-
tebol do Porto teria uma vantagem acresci-
da. E isto esteve subjacente ao sentimento 
desses jogos finais. Provavelmente, no jogo 
de Leiria, tenhamos tomado consciência e a 
certeza de que algo estaria a ser preparado 
para nos ‘roubar’ e para nos tirar do primeiro 
lugar. Tudo o que nos aconteceu foi muito es-
tranho! Havia qualquer coisa que não condi-
zia com a verdade desportiva. Houve lances 
gritantes. Aliás, os posteriores comentários 
dos meandros do futebol levam a acreditar 
que se terá beneficiado uma equipa em detri-
mento de outra”, sublinha.
Por fim, Eliseu Pinto considera que “esta foi 
a minha maior deceção em termos despor-
tivos. O próprio Amândio Barreiras tinha a 
possibilidade, com a subida, de poder treinar 
na 1.ª Divisão o que o poderia ter encarrei-
rado para um outro patamar. Foi uma luta 
tremenda, sempre com o total apoio da po-
pulação e dos espinhenses. Mas o que me doi 
mais é que não estávamos preparados para 
perder aquele jogo com o Salgueiros. Não me 
recordo de ver um ambiente como aquele, 
nem nas maiores enchentes do Estádio Co-
mendador Manuel de Oliveira Violas. Havia 
uma pequena franja de adeptos do Salguei-
ros e a grande massa associativa era a nossa. 
Foi frustrante e as marcas ficaram”.

Jorge Maia: “percebeu-se que esse não seria 

o ano para subir”

O jornalista Jorge Maia, que acompanhou a 
equipa do SC Espinho durante essa tempo-
rada, com os relatos para a Rádio Costa Ver-

de, considera que esse “foi um ano de muita 
ilusão para o SC Espinho. Tinha uma belís-
sima equipa. Mas quando o clube começou 
a andar muito tempo no primeiro lugar, per-
cebeu-se que esse não seria o ano para subir 
porque haveria outros interesses. O Espinho 
ganhou, na primeira volta, ao Salgueiros, por 
0-1 e estava bem destacado. O último terço 
do Campeonato foi todo muito estranho e 
o jogo em Leiria foi marcante. Esse jogo faz 
parte das muitas estórias negras do futebol”, 
recorda Jorge Maia. E acrescenta:
“Era um jogo de 2.ª Divisão que não tinha o 
mediatismo de hoje. Foi a meio da semana, 
bem disputado e o Espinho teve uma boa 
oportunidade de marcar a meio da primeira 
parte. O Nelo foi expulso, o que foi ridículo, 
pois tratou-se de uma carga de ombro, ab-
solutamente normal. Foi a partir daí que se 
percebeu como tudo iria ser!”
Jorge Maia recorda-se que “o Salgueiros es-
tava a perder em Oliveira de Azeméis e aca-
bou por empatar mesmo no final. O jogo em 
Leiria continuou a arrastar-se… e aos 94 mi-
nutos, o árbitro, José Pratas, assinalou uma 
grande penalidade. O guarda-redes do SC Es-
pinho, o Matos, agarrou a bola e ele entendeu 
que alguém tinha feito falta e assinalou essa 
patética grande penalidade. Ainda hoje não 
consigo perceber o que ele assinalou afinal! 
Lembro-me de ver o Kongolo de guarda-chu-
va na mão… foi a confusão total!...”
Para Jorge Maia, “se o Espinho tivesse empa-
tado continuava no primeiro lugar, o que lhe 
dava algum conforto. E, por isso, este foi um 
golpe muito grande”.
Mas não foi só:
“Depois veio o jogo da Covilhã. O SC Espinho 
não fez um grande jogo, mas a arbitragem 
não lhe foi favorável. Houve vários cartões 
amarelos que impediram que alguns jogado-
res jogassem o último jogo com o Salgueiros”.
E no final, “o Salgueiros precisava ganhar e 
ao Espinho bastava o empate. Em termos de 
arbitragem não me recordo de haver grande 
coisa a dizer. O Salgueiros tinha uma belíssi-
ma equipa e o investimento que havia feito 
tinha de ter retorno. O SC Espinho não tinha 
peso.
Nessa semana houve uma grande euforia em 
Espinho e, no fim, foi uma grande desilusão. 
Apesar de o Espinho não conseguir a subida, 
os adeptos aplaudiram a equipa no final”.
E concluiu:
“Uns anos depois, o Salgueiros acabou por 
ser, novamente, uma ‘besta’ no caminho do 
Espinho…
Aquilo que aconteceu em Leiria foi um rou-
bo… Toda a comunicação social fez referência 
ao ‘penalti fantasma’ marcado muito para 
além da hora! Mas também se percebeu 
que não era a União de Leiria que estava a 
ser beneficiada… Ao Espinho não deixaram 
escrever mais um momento bonito na sua 
história”. •

A partida de 
Leiria é de má 
memória para 
nós e se tivesse 
sido filmado, 
tinha cenas dos 
‘apanhados’.”
Eliseu Pinto 
(jogador do SC 
Espinho em 
1989/90)

Aquilo que 
aconteceu em Leiria 
foi um roubo… Toda 
a comunicação 
social fez referência 
ao ‘penalti fantasma’ 
marcado muito para 
além da hora!” 
Jorge Maia 
(jornalista)

SC Espinho, 1
Salgueiros, 2
Estádio Comendador Manuel de 
Oliveira Violas, em Espinho.
Árbitro: Pinto Correia (AF Lisboa).
Ao intervalo: 1-1.

SC Espinho – Matos; Eliseu, Sousa, Rui 
Filipe e Nito; Nelo, Aziz, Zezé Gomes e 
Rui Neves; Ado e Vitorino.
Substituições: Ado por Fazendeiro (72) 
e Rui Filipe por Filó (84).
Treinador: Amândio Barreiras.

Salgueiros – Madureira; Dragan, Pedro, 
Milovac e Mário Barreto; Álvaro Maciel, 
Rui França, Soares e Tozé; Nicolic e 
Álvaro Soares.
Substituições: Álvaro Soares por 
Carlos Brito (73) e Soares por Jorginho 
(87).
Treinador: Zoran Filipovic.

Golos: 0-1, por Tozé (13); 1-1, por Nito 
(22); 1-2, por Álvaro Maciel (70).

Classificação
1º Salgueiros - 51 pts
2º SC Espinho - 50 pts
3º U. Leiria - 49 pts

JOGO 
DIA 3 DE 
JUNHO 1990
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 FUTSAL  VOLEIBOL 

Jogadores da formação darão corpo à 
equipa sénior masculina do Novasemente 
O NOVASEMENTE 
GRUPO DESPORTIVO 
IRÁ INSCREVER UMA 
EQUIPA SÉNIOR DE 
FUTSAL MASCULINO EM 
PROVAS OFICIAIS, NO 
CAMPEONATO DISTRITAL 
DA 2.ª DIVISÃO. Ao 
fim de 12 anos, o clube 
antense regressa, assim, à 
modalidade no masculino, 
onde registou, na época 
de 1995/1996 um título de 
campeão nacional da 2.ª 
Divisão, não ascendendo 
ao escalão principal porque 
houve uma fusão entre o 
futsal e o futebol de cinco.

A EQUIPA DE VOLEIBOL 
de seniores femininos será a 

grande novidade da Associa-

ção Académica de Espinho na 

próxima temporada, compe-

tindo na 3.ª Divisão Nacional.

A distribuidora, Marta An-

drade (ex-Ribeirense), Rita 

Brandão (zona 4, ex-SC Es-

pinho) e Rita Neto (líbero, 

ex-Exmoriz) são as três pri-

meiras jogadoras desta nova 

equipa, anunciadas pelos 

mochos.

Marta Andrade regressa a Es-

pinho após ter vestido as co-

res do Boavista e do Ribeiren-

se, enquanto Rita Brandão, 

deixou os tigres para vestir 

a camisola do clube do seu 

falecido avô, o saudoso Vla-

dimiro Brandão. Por fim, Rita 

Neto veio para jogar no clube 

do seu irmão, José Neto. •

Académica com 
seniores femininos

MANUEL PROENÇA

 

CUMPRIU-SE, assim a 

anunciada promessa do pre-

sidente da Direção, Manuel 

Marques, aquando do jantar 

de aniversário do clube, rea-

lizado em março passado e 

que na altura demos nota na 

reportagem realizada.

O Novasemente já anunciou, 

entretanto, a composição da 

equipa técnica, liderada por 

Pedro Ferreira, que já trei-

nava, no clube, a equipa de 

juniores masculinos. O téc-

nico dos antenses terá como 

adjuntos, José Soares e Car-

valho (treinador de guarda-

-redes) e o dirigente respon-

sável será Joel Rocha.

O Novasemente fez a sua 

primeira equipa de futsal na 

época de 1991/92, com o então 

presidente do clube, Alberto 

Monteiro. Em 2007/2008, o 

clube decidiu abandonar a 

competição e o futsal, sur-

gindo, mais tarde, com uma 

equipa feminina que tem 

brilhado nos campeonatos 

nacionais, na Supertaça e na 

Taça de Portugal.

“Temos um objetivo muito 

claro”, referiu o presidente 

Manuel Marques. “Vamos 

aproveitar, ao máximo, os 

jogadores oriundos da nos-

sa formação e, por isso, não 

entraremos em loucuras”, 

afirmou o presidente do No-

vasemente que diz que “se 

tivermos a oportunidade de 

subir de divisão, não a enjei-

taremos”.

“Queremos, acima de tudo, 

fazer um campeonato regu-

lar”, sublinhou o presidente 

do Novasemente, acrescen-

Uma das 
últimas equipas 
de seniores 
masculinos do 
Novasemente, 
com Seninho 
a treinador e o 
histórico Alberto 
Monteiro como 
dirigente
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A EQUIPA DE SENIORES 

masculinos de voleibol da AA 

Espinho irá integrar a Série A 

do Play-off de subida à 1.ª Di-

visão com o Ginásio de Santo 

Tirso e Desportivo da Póvoa.

A competição de acesso ao 

principal escalão do voleibol 

masculino português já foi 

definida e estarão em disputa 

dois lugares, correspondentes 

aos primeiros de cada uma 

das séries. Os jogos serão rea-

lizados em campo neutro e 

a Série B é constituída pelas 

equipas do Marienses, Fiães e 

Ala Gondomar. As datas des-

tas competições ainda estão 

por definir.

Entretanto, a AA Espinho já 

anunciou a renovação com 

Guilherme Maia, filho de Mi-

guel Maia. O jovem jogador é 

mais um atleta oriundo da for-

mação academista a integrar 

a equipa principal e conta no 

seu currículo com um título 

de campeão nacional e um de 

vice-campeão nacional.

Também o líbero José Neto 

irá continuar ao serviço dos 

academistas. •

Mochos integram Série 
A do Play-off de subida

A SECÇÃO DE NATAÇÃO 

do SC Espinho reiniciou a 

sua atividade, com os atletas 

da natação pura a realizarem 

treinos físicos ao ar livre. 

Aguardando a disponibilida-

de da piscina, para o regresso 

à água, os nadadores tigres 

focam-se, principalmente, 

na manutenção da aptidão 

física através de treinos de 

condição física geral. 

Durante os treinos são cum-

pridas todas as normas de 

segurança exigidas pela Di-

reção Geral da Saúde para 

a prática desportiva ao ar 

livre. •

A JOGADORA internacio-

nal de futsal, Lídia Fortes, 

que esteve na época passada 

em Itália, ao serviço do Città 

di Falconara, irá regressar 

ao Novasemente Cavalinho. 

A internacional portuguesa 

de 25 anos ocupa as posições 

de fixo/ala e constitui, assim, 

um dos reforços para a pró-

xima temporada, num cam-

peonato que terá um forma-

to diferente.

O Novasemente Cavalinho 

anunciou, entretanto, a re-

novação com Balona. Se-

gundo o presidente Manuel 

Marques, o clube “já tem 

praticamente constituído o 

plantel”, faltando, apenas, 

“mais dois reforços”.

Certo é a saída de três joga-

doras: Liliana, Mariana Vaz e 

Juliana. •

Tigres treinam 
condição física

Lídia Fortes regressa 
ao Novasemente

 NATAÇÃO 

 FUTSAL 

Rua do carvalhal, 430 - Anta Espinho

comercial@restifrio.com

+351 919 559 615

defesa-ataque

tando que, desta forma “os 

nossos jogadores da forma-

ção estarão integrados na 

equipa sénior”.

Para o responsável pelos 

seniores masculinos, Joel 

Rocha, “este é o culminar 

de um projeto de há quatro 

anos a esta parte, na forma-

ção de futsal do clube. E é 

por isso que cerca de 80% 

da equipa será formada por 

jogadores oriundos dos nos-

sos escalões de formação, 

Vamos aproveitar, ao 
máximo, os jogadores 
oriundos da nossa 
formação e, por isso, 
não entraremos em 
loucuras” – Manuel 
Marques, presidente 
do Novasemente

É o culminar de um 
projeto de há quatro 
anos a esta parte, na 
formação de futsal do 
clube” – Joel Rocha, 
responsável pela 
equipa sénior

com ex-juniores que agora 

já são seniores. Iremos tapar 

algumas lacunas com outros 

jogadores, mais experientes, 

para darem um bocado mais 

de maturidade à equipa”.

Mário Rui, que já foi treina-

dor do Novasemente, con-

sidera que esta “será uma 

grande oportunidade, uma 

vez que a génese do clube 

está na modalidade de fut-

sal, no escalão sénior. Mas é 

preciso o clube não se meter 

em grandes aventuras”.

No entender de Mário Rui, a 

opção da Direção em fazer a 

aposta nos jogadores da for-

mação “é a melhor, pois des-

sa forma os nossos jogadores 

poderão continuar no nosso 

clube”.

Por outro lado, Mário Rui en-

tende que “muitos poderão 

relembrar-se do Novasemen-

te de outros tempos, da sua 

génese”. •
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BOM 
FIM DE 
SEMA-
NA

Praias 
descongestionadas 
e zonas envolventes 
aprazíveis 

SE O SOL BRILHAR E O 
LEITOR TIVER VONTADE E 
DISPONIBILIDADE PARA UM 
BOM FIM-DE-SEMANA NA 
PRAIA, sozinho, em família ou 
com amigos, não descarte a 
oportunidade por praias menos 
frequentadas e algumas até 
quase desertas, sem descurar o 
cuidado que se impõe em praias 
sem vigilância. E dê também 
uma caminhada e conheça um 
pouco melhor o que afinal está 
tão perto de si…

ALÉM DA QUALIDADE DA ÁGUA, parâmetro 
fundamental, são critérios determinantes para 
a escolha de uma praia para um bom-fim-de-
-semana a oferta de atividades ambientais, os 
bons serviços e equipamentos adequados e 
ainda disponibilização de condições de segu-
rança. Estes são os indicadores preferenciais 
na atribuição das bandeiras azuis aquando das 
candidaturas anuais. Mas há muitas décadas 
que as praias ostentam na época balnear uma 
bandeira junto ao mar, sinalizando com a cor 
verde condições adequadas do mar para nadar 
ou um banho retemperador e refrescante, a cor 
amarela aconselhando cuidados redobrados e a 
vermelha sinalizando perigo com o mar bravo 
e desaconselhável até para se molhar os pés…
Em plena fase de desconfinamento das restri-
ções implementadas no âmbito da Covid-19, 
pode-se agora deparar com a sinalização de 
que a praia onde preconizam estender a toalha 

e abrir o guarda-sol está lotada em função do 
número permitido de banhistas. E se a essa 
eventualidade acrescer a necessidade de uma 
praia mais sossegada e com folga de espaço para 
o cumprimento do necessário distanciamento 
social, valerá a pena outra opção, ou seja uma 
praia um pouco mais distante, ou até mesmo 
ao lado… 

 

SEXTA-FEIRA, estenda a toalha na praia 
mais nortenha da cidade, ou na extremidade 
de S. Félix da Marinha, na praia do Brito, evi-
tando a concentração de veraneantes neste 
esboço da época balnear e em fase gradual 
de desconfinamento no quadro do surto epi-
demiológico. A zona de praia que antecede os 
passadiços não é habitualmente muito fre-
quentada e, entretanto, pode aproveitar para 
fazer uma caminhada nos passadiços até à 
Granja. Se sentir bem fisicamente e com tem-
po para caminhar mais um bocado, prossiga 
até Aguda, passando junto ao farol e mais 
adiante espreite a Estação Litoral da Aguda.
Dizem os entendidos que o Aquário destaca-
-se na Estação Litoral da Aguda com quinze 
tanques, onde mais de mil animais de cerca 
de seis dezenas de espécies representam a 
fauna e a flora aquáticas da zona, capturados 
com a ajuda dos pescadores locais.
E na Estação Litoral da Aguda com sobressai 
também o Museu das Pescas com peças úni-
cas e valiosas como anzóis feitos de madeira, 
carapaça de tartaruga, madrepérola, osso de 
baleia e até de osso humano, aço e ouro, e 
também armadilhas e redes fabricadas arte-
sanalmente. 
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ESQUIVE-SE NO SÁBADO a eventual maior 
aglomeração de banhistas nas praias citadi-
nas, agora que está aberta a época balnear, e 
desfrute do areal de Silvalde, junto à praia ou 
do Pau da Manobra, em Silvalde, ou na a areal 
cruza Espinho com Silvalde.  
Não enjeite a possibilidade de uma caminha-
da pelos passadiços até ao lugar da Praia de 
Paramos, junto à Capela de S. João e da Nossa 
Senhora da Aparecida. 
Se pretender fazer o trajeto à margem do 
areal, observe o campo de golfe do Oporto 
Club, o mais antigo da Península Ibérica, a 
desativada Carreira de Tiro, o Quartel do Re-
gimento de Engenharia n.º 3, o centro hípico e 
o aeródromo onde faz também longa história 
o Aero Clube da Costa Verde. 

ANTECEDA A IDA à praia no domingo, em 
Paramos, contemplando a lagoa que tem 
sido requalificada visando a preservação e 
valorização ambiental e turística e que, por 
exemplo, integrou em 2018 de uma recolha 
de conteúdos para um projeto de criação de 
Roteiros de Turismo de Natureza da Área Me-
tropolitana do Porto e que justificou então a 
visita de um grupo composto por operadores 
turísticos e arquitetos paisagistas aos novos 
equipamentos de apoio, resultantes de uma 
intervenção executada pela Polis da Ria de 
Aveiro em articulação com os municípios de 
Espinho e Ovar. 
Oportunidade também para no domingo per-
correr os passadiços, visualizando os painéis 
interpretativos da fauna e flora existente no 
local e usufruindo de um passeio junto à zona 
envolvente da lagoa.
Decida-se por um percurso de ida e volta, com 
(a barrinha de) Esmoriz no horizonte e o ob-
servatório de avifauna tão perto e depois es-
tenda a toalha junto à lagoa ou na praia em 
Paramos, longe do bulício urbano e das praias 
com maior afluência. • LÚCIO ALBERTO

A REQUALIFICAÇÃO dos 
passadiços no concelho de 
Espinho, encetada em 2019, 
consistiu na substituição de 
cerca de 700 metros lineares e 
a colocação de regeneradores 
dunares para obstaculizar o 
deslocamento pontual das 
partículas de areia para o 
passadiço

A LAGOA DE PARAMOS está 
referenciada em documento do 
Mosteiro de Pedroso, desde antes 
da nacionalidade, no ano 897 D.C., 
estende-se numa área de cerca de 
1.450 metros de comprimento por 
1.300 metros de largura
  

A ESTAÇÃO LITORAL da Aguda 
é um museu das pescas e um 
aquário
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LISANDRA VALQUARESMA

NASCERAM EM JULHO de 2018 

e decidiram chamar-se NOTODAY. 

Miguel Lunet, Sérgio Oliveira e José 

Nuno pertenciam à mesma turma 

na escola. Todos têm o quinto grau 

de formação musical e classe con-

junto, sendo a paixão pela música 

um elo de ligação entre todos. O de-

safio de formar uma banda foi acei-

te, mas faltava a voz que completa-

va o grupo. Através de um anúncio 

feito nas redes sociais, Margarida 

Anjos respondeu e foi a eleita para 

ser a vocalista. Depois entrou, para 

o grupo, Pedro Lunet como baixista 

da banda, tornando-se no “benja-

mim do quinteto.” 

A ligação a Espinho é forte. Foi na 

cidade que estudaram ou onde 

passam grande parte do verão que 

começaram a dar os primeiros pas-

sos. “No começo nunca é fácil”, con-

ta Sérgio Silva, baterista da banda, 

mas desde sempre contaram com “o 

apoio de toda a comunidade escolar, 

tanto no agendamento de concer-

tos, como na divulgação do projeto”.

Começaram por atuar no auditório 

da Escola Secundária Dr. Manuel 

Laranjeira, passaram pelo Centro 

Multimeios, pelo Casino Espinho e 

em abril de 2019 lançaram o primei-

ro single chamado “O Teu Sorriso.” 

De acordo com o grupo, “este teve 

um sucesso considerável na região 

Porto e Aveiro, chegando às 8000 

visualizações no Youtube. No Verão 

de 2019 lançaram mais músicas que 

foram comercializadas em forma de 

Cd físico e digital. 

“A minha prioridade são os estudos, 

mas, ao mesmo tempo, faço os pos-

síveis para poder fazer da música a 

minha vida, visto que esse é o meu 

sonho”, confidencia Sérgio Silva. 

Para isso, os cinco jovens nunca 

baixaram os braços e procuraram 

novas formas de chegar mais lon-

ge. Participaram em concursos de 

bandas, estiveram presentes numa 

Masterclass produzida pela Antena 

1, onde foram dirigidos pelo vocalis-

ta dos conhecidos Xutos e Pontapés, 

que “permitiu o amadurecimento 

de algumas ideias” dos NOTODAY. 

Com algumas das suas músicas a 

tocar em algumas rádios regionais, 

os cinco jovens decidiram partici-

par, no início de 2020, no programa 

Got Talent Portugal, produzido pela 

RTP. Para Pedro Lunet “foi uma ex-

periência incrível”. Chegaram à fase 

das audições, em Lisboa, e consegui-

ram três votos favoráveis por parte 

do júri. No entanto, Sérgio Silva, 

confessa que, mesmo com esses três 

“sins” que, à partida, os levariam até 

à próxima fase, “a organização do 

programa decidiu que o nosso traje-

to acabaria por ali.” 

Apesar do grupo considerar que a 

participação no programa foi im-

portante para o reconhecimento 

da banda, ficaram “desiludidos pela 

qualidade do som que foi transmiti-

do para o júri”, tal como conta José 

Nuno, guitarrista dos NOTODAY. 

No entanto, Pedro Lunet confes-

sa: “nós não sabíamos em que dia 

íamos aparecer na televisão, nem 

mesmo se íamos aparecer, mas no 

dia em que isso aconteceu, imensas 

pessoas de todo o país começaram a 

seguir a página da banda e a acom-

panhar o nosso trabalho.”

Envolvidos no meio da pandemia, 

foram obrigados a interromper as 

gravações do segundo álbum, bem 

como cancelaram alguns concertos 

que tinham agendados. “Mal toda 

esta situação acalme, esperamos 

voltar a atuar ao vivo, gravar mais 

originais e, quem sabe, viver mais 

experiências inesperadas e entusias-

mantes, sempre acompanhados pela 

música”, afirma Margarida Anjos. 

A olhar para o futuro, a banda quer 

continuar a apostar na música. To-

dos os elementos pretendem seguir 

um caminho musical e confessam 

ser essa a sua verdadeira paixão. 

No entanto, sabem que o futuro é 

incerto e querem “construir um fu-

turo estável.” ○

QUANDO PASSAM 44 anos da fundação da 

Nascente, lembramos a figura de António 

Gaio, desaparecido em 2015, um dos fundado-

res da cooperativa e seu responsável ao longo 

de décadas, em especial no Cinanima. 

Para isso, a Nascente recorreu a três docu-

mentos sobre a vida de António Gaio e a ação 

cultural e cívica que desenvolveu, produzidos 

por ocasião da homenagem pública que lhe 

foi prestada em 2012. “Trata-se de um vídeo, 

dos cartazes de uma exposição sobre ele, e de 

uma gravação com os sons que marcaram a 

sua vida, apresentados por ele próprio.” •

Evocação de 
António Gaio 
nos 44 anos da 
Nascente

NOTODAY: cinco jovens à 
procura de um sonho musical 
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“UM DIA ELE LIGOU-ME A 
PERGUNTAR SE QUERIA 
FORMAR UMA BANDA, E 
A MINHA REAÇÃO FOI UM 
RISO INCONTROLÁVEL.” 
E DEPOIS DE UM CHOQUE 
INICIAL, JOSÉ NUNO 
ACEITOU O DESAFIO 
LANÇADO POR MIGUEL 
LUNET. 

O nome NOTODAY 
surgiu depois 
de perceberem 
que a expressão 
mais utilizada 
nas mensagens 
trocadas entre o 
grupo era “hoje 
não”, que traduzida 
para o inglês fica 
“not today”. Neste 
sentido, a expressão 
acabou por dar 
origem à identidade 
do grupo. 

A banda ensaia 
em Espinho e 
é constituída 
por José Nuno 
(guitarrista), 
Margarida Anjos 
(vocalista), Miguel 
Lunet (pianista), 
Sérgio Silva 
(baterista) e Pedro 
Lunet (baixista). 

Por todos os sítios que passamos 
apresentamo-nos como uma banda de 
Espinho. Por esse motivo, esperamos 
poder contar com o apoio da cidade. 
Gostaríamos de ter a oportunidade 
de tocar nas festas que ocorrem no 
concelho, bem como nos bares da região.” 

A 46.ª EDIÇÃO do FIME – Festival Interna-

cional de Música de Espinho foi reagendada 

para os meses de outubro e dezembro.

Em razão da situação epidemiológica do 

novo Coronavírus - COVID 19, a Academia de 

Música de Espinho, entidade que organiza e 

produz o Festival Internacional de Música de 

Espinho, em articulação com a Câmara Muni-

cipal, decidiu reagendar a realização do FIME 

de 2020.

“Tendo realizado a sua 1.ª edição em 1964, o 

que faz dele um dos primeiros festivais de 

música erudita no país, o Festival Internacio-

nal de Música de Espinho vai realizar-se pela 

primeira vez no outono, mantendo, contudo, 

e apesar da necessária adequação da pro-

gramação a um novo contexto, os vectores 

estruturantes que o caracterizam ao nível da 

qualidade e diversidade da programação e da 

excelência dos intérpretes.”

A programação do Festival Internacional de 

Música de Espinho, que será anunciada em 

breve, entrecruzar-se-á nesse período com a 

programação regular do Auditório de Espi-

nho – Academia. “Proporciona-se, assim, uma 

oferta cultural muito consistente e abrangen-

te, seguramente mobilizadora e apta a dar o 

seu contributo para as dinâmicas da criação 

artística, da programação cultural e da frui-

ção da arte que todos ambicionamos reen-

contrar na sua expressão mais autêntica.” •

FIME reagendado 
para outubro e 
dezembro
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Dra. Rosa Neves

Rua 29, n.º 696
227 340 116 | 914 961 367

CLÍNICA MÉDICA DENTÁRIA

Atendimento por marcação: Cheque-Dentista até aos 18 anos

Ortodontia Fixa e Invisível
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“O Golfinho” orgulha-se há quase 
quatro décadas do arroz de marisco

O arroz de marisco é o 
prato da casa sugerido 
na marisqueira/
restaurante “O 
Golfinho”, à beira-
mar na Rua 2, mas 
no menu também 
consta, entre outras 
iguarias, a apreciada 
“francesinha”, cuja 
fama deve-se ao molho 
e à qualidade dos 
ingredientes. 

muitos clientes que são da zona do 

Porto ou até de S. João da Madei-

ra. O ‘Golfinho’ é muito conhecido 

e atrai muita gente. Ainda há pou-

co tempo alguém me disse que até 

em Lisboa se fala da nossa casa. 

Perguntaram a alguém se conhecia 

alguma coisa de Espinho e o ‘Golfi-

nho’ foi a resposta.”

O negócio foi encetado em 1981, pri-

meiro enquanto cafetaria e pouco 

depois com qualidade de snack-bar 

e restaurante. “O arroz de marisco é 

um prato que nos acompanha des-

de o início da atividade enquanto 

restaurante, pois inicialmente a 

casa só tinha praticamente o servi-

ço de cafetaria, Mas depressa evo-

luímos para outro tipo de serviço, 

ou seja de snack-bar e restauração. 

Naquela altura não era muito fácil 

instalar uma casa com o tipo de ser-

viço atual. Os tempos eram outros e 

com mais dificuldades.”

Mas, hoje (como ontem), “o ‘Golfi-

nho’ é uma casa de que me orgulho 

muito”, frisa Jorge Cardoso que des-

de novo veio para Espinho, depois 

de ter trabalhado desde criança no 

Porto. Antes de apostar na criação 

“O arroz de marisco 
e a francesinha 
são referências 
especiais do 
‘Golfinho’, mas na 
nossa casa também 
se destacam outros 
pratos, como o 
arroz do mar, 
o linguado e o 
bacalhau.” 
JORGE CARDOSO

Arroz de marisco 

para 2 pessoas:

160 gramas de arroz;

350 gramas de camarão 

descascado;

400 gramas em partes iguais 

de miolo de amêijoa e peitos 

de sapateiras, maruca, 

mexilhões.

15 minutos de cozedura e…

Bom apetite! 

Restaurante “O Golfinho” 

, Rua 2, n.º 663 Espinho  

O  +351 227 344 294 

J Marisqueira/restaurante 

. Serviço de take-away 

do “Golfinho”, numa época em ain-

da não havia a zona pedonal e os 

automóveis ainda ali transitam, Jor-

ge Cardoso trabalhou no Café Costa 

Verde e no Café Nery, dos quais ape-

nas restam memórias, e não esque-

ce as origens de S. Romão de Resen-

de. “Mas Espinho é a minha cidade, 

o meu encanto e a minha vida! E 

LÚCIO ALBERTO

“O nosso arroz de marisco distin-

gue-se porque é sempre confeciona-

do na hora”, dá nota António Jorge 

Cardoso, que há quatro décadas ou-

sou ser empreendedor “quando as 

dificuldades para se investir eram 

maiores e não havia as condições 

socioeconómicas de que as pessoas 

dispõem para almoçar ou jantar 

fora de casa.”

“Vem muita gente de fora de Espi-

nho”, regista Jorge Cardoso. “Temos 

sinto-me privilegiado com esta lo-

calização junto ao mar. O ‘Golfinho’ 

também ganhou uma nova dinâ-

mica, porque recentemente aposta-

mos na esplanada que tem sido um 

sucesso tremendo, mesmo em plena 

época de inverno. Nunca pensei ter 

tanto sucesso depois de tantos anos 

e  muitos tempo de serviço até às 

6 horas da manhã. Eram tempos 

difíceis e quando decidiram fechar 

esta zona ao trânsito, confesso que 

não me agradou muita essa ideia, 

mas estava completamente errado 

porque pude, por exemplo, instalar 

a esplanada e só isso faz toda a dife-

rença. Tínhamos uma sala e o arma-

zém. Agora temos duas salas no in-

terior mais a esplanada no exterior.”

Assim, a lotação passou para 86 pes-

soas nas duas salas interiores e 130 

na esplanada. “Há dias, mesmo no 

inverno, em que a casa fica lotada. 

Por isso, temos uma média anual de 

11 empregados e na época balnear 

ainda temos mais cinco colabora-

dores, porque o serviço aos clientes 

começa ao meio-dia e acaba muitas 

vezes às 2 horas da madrugada.” •

FOTÓGRAFO VÍTOR LANCHA
MAIS DE 30 ANOS DE EXPERIÊNCIA

FILMES P/ DVD  

DISCOS VINIL P/ CD  

CASSETES MÚSICA P/ CD

CONTATOS 

918 735 306 
962 788 407
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RECEBA ESTE JORNAL EM SUA CASA! 

Assinatura anual do jornal Defesa de Espinho, por €30. 
Utilize o formulário de subscrição disponível na página 11 

ou ligue 227341525 / 934032770.

,

 TEMPO ESPINHO:  

QUI • 4
21°
14°

SEX • 5
19°
13°

SÁB • 6
19°
14°

DOM • 7
18°
14°

SEG • 8
19°
12°

TER • 9 19°
12°

QUA • 10
18°
13°

QUI • 11
17°
12°

Fonte: www.ipma.pt

O CASINO ESPINHO reabrirá as suas portas 

na segunda-feira, dia 8 de junho. Os restantes 

casinos da Solverde, retomam a sua atividade 

já esta quinta-feira. Os Casinos do Algarve se-

rão os primeiros a abrir portas – em Vilamoura, 

Monte Gordo, e na Praia da Rocha –, tal como 

em Chaves.

Todos os casinos do Grupo Solverde, tal como 

os seus hotéis, possuem o certificado ‘Clean & 

Safe’ do Turismo de Portugal. Para tal, adota-

ram um conjunto de medidas e procedimentos 

de natureza sanitária, cumprindo com todas as 

orientações da Direcção-Geral da Saúde. 

Algumas das medidas implementadas in-

cluem a reorganização das salas de jogo para 

garantir o distanciamento das ‘slot machines’ 

assim como a criação de zonas específicas para 

fumadores, a partir de agora exclusivamente 

em espaço exterior, e a disponibilização e uso 

de equipamentos de proteção individual à en-

trada dos casinos.

Estas medidas, segundo a Solverde, “fazem 

parte de um protocolo interno rigoroso que 

pretende manter e garantir o mesmo confor-

to e qualidade de serviço, ao mesmo tempo 

que assegura o cumprimento escrupuloso 

das orientações das entidades oficiais de Saú-

de, nomeadamente as restrições à capacidade 

máxima dos espaços, regras de desinfeção e 

higiene das zonas de jogo e uso de máscaras e 

viseiras por todos os funcionários”. 

O protocolo interno dos Casinos Solverde, de 

acordo com aquela empresa, “foi elaborado 

a partir de um caderno de encargos definido 

pelo Turismo de Portugal, aquando da atribui-

ção da certificação Clean & Safe”. •

Casino Espinho reabre segunda-feira
com certificação ‘Clean & Safe’

 SOLVERDE 
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Dirigível do euro 
2004 caiu no mar 
em Paramos
Um dirigível que, a 12 de março 

de 2004, fazia filmagens depois 

da abertura do Campeonato 

Europeu de futebol, despenhou-

se no mar em Paramos, em 

frente à capela. 

A aeronave encontrava-se a 

emitir imagens em direto para 

a televisão quando se deparou 

com um forte nevoeiro. A piloto, 

uma norte-americana, tentou 

uma aterragem de emergência, 

mas acabou por embater no 

esporão e despenhou-se no mar 

a cerca de 150 metros da costa. 

Os dois ocupantes, o operador 

de câmara e a piloto, não 

apresentaram ferimentos. 

foto com memória 17 junho 2004 
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